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A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAI;, anno 20Í000 somostre . . 1 2 f 0 0 0 
INT0RIOK, anno 24$000 > . . 15$000 

EXTRANGEIRO, arnio 60$000 
P n g a n i e n t o Adiantado 

Q u a r t a - f < i r a , 2 ' t d e j u l l i o d e 1 8 0 5 
P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNUNCIOS, Unha 
SECÇAO LIVRE, linha 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha 

1 ' a y a m e n l o a d i a n t a d o 

150 réis 
250 róla 
6'X) rei» RiUERO I I . ] 

AVISOS 
Kst» folha * » •!» maior c i rculação 

ara lodo o Interior do Estadç 

I>rr lp tor lo - Pr* 16 i>o HoVCmbro, 11 
Cfdík do üorroio. F 

K g d w o f n icleurnphico. l o n n i : n l l o 
Y E L E P H O N E N. 5 5 1 

AKOTICIA 

çõoa o Víndii avulsa; 
ta, 20, sobrado. 

a s s i n a t u r a s , publ lca-
• rua Dlrol-

AAOUA INOLEZA DE ORAWADÕ 6 
excel lente tonico, anl l - febri l e 
aperltlvo; «eRUro prevunt vo das 

l - i . - innli>Bll>q p-UStm-intO Stf-
naos, restauradora das forças de-
cahidas por graves enfermidades e 
conseqüências do parto. Vide pros-
pecto explicativo. 

NEMIA, RACHITISMO. CHLORO-
SE, que podem, progredindo, de-
terminar a tísica, c u r a m - s e com o 

v inho reconotltuinte de quina, c a r -
ne, lacto-phosphato de cal o pepsi-

rínada, < n a glycerinada, de rtranado. 

LOOOL15MO HABITUAL cura se 
i com o remedio c o n -
[aguez, preparado pelo 

pharmaceut lco Granado, 12, r u a P r i -
ALCOOLISMI 

faci lmente 
tra a embriaguez, 

3ran*( . , 
melro de Março, estabelecimento 
a s a i s conhecido e acreditado. 

BHONCHITB O todas as demai i 
munifeslaçfios das molést ias pul-
monares sào curadas com o An-

Íl -cutarrhal Cardus Benedictus , de 
Iranadu, pela sua reconhecida a c -

çào tônica, febrlfuga e oxpectorante . 

COLLEOIO Oymnaslo Infanti l , em 
Jundiahy—As férias terminam no 
dia 1° de Julho—O d i r e c t o r : ruaia» 

I t u r r » . 

COLLEOIO IVAHY — Ladeira do 
Porto-Qeral , n. 5, rccebe a lum-
a o s internos, semi- internos o e x -

terno8.—Director, I ' . *• de Hnu/ii c 
( n n l r o . 

COMPRA-SE ouro na fnbrloa do jó i -
as, rua Direita, 32 Manoel B o r -
ges de Carvalho. 

CASA especial de planos de Frede-
rico Jniachina, na rua de S. J o i o , 
ns . 30 o 34. Tom sempre grande 

sort imento de vario» auetores . 

H,%\TOH, «3 

41 nirrcn<li> eoiiscrtoaa-iac ralmo. 
PAnl riiiaipriaalorcii ana Ihibc dl' I I * . 

«a tct l i ln* rórilirrldns HÚniiüam 
M.CIOO MIOOIIM. 

•Entraram l.0.1ft. 

A AlfiiiailcgA rendeu laoje r f l » 
» , M « < n i . 

» tlorchoiliirln, 1 1 « . 

ttovinleailit niorlllnln. 
l;nlrflH o tupiar nacional «Iria», dl» 

n lo . rom vario* «onero». no l.lo>il 
larnaillclro. 

Nialilriam i 
Yiapur riurlnnial «Irln*» pnril Mon-

te» Idelli 
Itiareia liewpanhnlii .PnNIo Meniiall»* 

nieaimo ilentlno, 
lli ialc niirloniil •••nlratlnn», para 
. Franclueo, 
lliarria d l i iamani i iera • J u lio ». para 

<*oponli«Kiae. 

Kütrplnu lioji-, rom grani lo enchen-
te . a roanpaanlain JoponoBH. 

riegulu parn ahl a Compunlilia /'><>-
loglra Haaropóa. 

(7)0 mono corrlifomdimh) 

l o n i v t t . n 
Os got ernlNta*. para e i l lnrem n 

pra-nençn da nppOMtçuo na elelçiia ito 
•lia SO o fazerem l o l a r •phoupho-
r o í a , negaram a lista dan autl jen-
tlniH pedida lia maW de iloua m « r » 
4'onata que llr-eram grande a l tera -
rni, na a l ia tamenta . elimlnnndn ail-
\ernnrlos. I p r m r ilUun. rociariam a 
r e l a ç ã o do* e le i tores . 

••elo n l ree ter lo l l e m o c r a t a 
rir. Vtdro Araújo 
Jcrontimo de t.orewl 

DESENHO E PINTURA—Rodrigo 
Soares, dispondo do algum tem-
po, lecc lona em casas particula-

r e s . Avisos, na rua Tabat lnguera . 21. 

RS. E M E R S O N . - D o n t i s t a s norte-
americanos . Rua Direita, 24. D 

DR. BETTENOOURT RODRIGUES, da 
Faculdadi dt Medicina dê Parti. Jfrmhro 
da Aeadtmtn Htal dai Scitncim de Litloa. 

Officinl da Acadtmíti de /•'runfa— BMtdencla rna 
da liibord&do, 14f.—Conioltorlo, roa l.'. dü Nc-
Tembro, 2?, ao raelo-dla -Toleptaone 801. 

INTERNATO do Nossa Senhora da 
Gloria, em Jundiahy — Dlrectora : 
Joaquim» Couto. 

LOTERIA LOTTO—Extracções in-
transferíveis , As terças e soxtas-
feiras. Leiam o plano na soeção 

dos annuncios . 

MOLÉSTIAS de senhoras o partos, 
- o dr. Las Casas dos Santos , do 
volta da Capital Federal , onde 

foi a serviços de sua pro í l s s io , a c h a -
se novamente a disposição de seus 
amigos o cl ientes, 'a rua Victoria , 
142. 

O LEILOEIRO Moreira Fampoa é 
sompre encontrado em seu escri-
dtorio na rua Marechal Deodoro, 

8 - A . 

SYPHILI8 em todas as suas m a n i -
festações são radicalmente cura -
das com o licor Tibaina, de Gra-

nado , valioso depurativo vegetal de 
r e c o n h e c i d a efflcacia: rua Primeiro 
de Março, n. 12. 

TELEGRAMMAS 
R I O . t 3 
O ministro ingiex desceu de l»e-

Iropolla, seguindo pari» burilo ilo na* 
l l o - r b r r o lia d l i i sã» Inglexa aurla 
i ieatc porto, •llelribulion». onde J a n -
tou . 

OM nilnlstrov americano e Italiano 
ta-nbem deaeeraii» e f icaram aqui. 

( 'ontcrenelou lioje com a dr. Pru-
d e n t e de Morara o coronel Vlolf. 
Dlzcaa que aa condições da paelllca-
ção foran» bem ncreltaa peloa mliii* 
t ro» e que amanliu aerá reaol»lda 
tâo iniftorlante iiasumpto. 

O Nenada anspendei» a s e s s ã o 
eona gnoa um »oto de per-ar pelo 
fa l ler lmci i lo do conai>ilielro S a r i i h i i 
A < um ara frr. o mesmo. 

T e i e bo je langu conferência eom o 
minis t ro do K i l r r l o r , o director do 
Arrhlvo ("ublico. apresentando todos 
oa doeumento". inappua e inuls pa-
pel» que protain o direito do l trasl r 

s o b r e a | oase ilu llliu da Tr indade. 

1 'ar le m iianhã paru Jaeare l iy 
engenhe i ro ilu II.' i l l t lsâo. afim ilc 
m a r c ir os ponfoa principaes «tia bi-
to la fargit. pnrn a, l evantamento da 
pluif t t e n f r e us estaçõea ile Taulta-
té o \or le . trabiillK» que ileae e s t a r 
concluído a t é ao fim desta semana. 

t o n - ' a que o freeho romprehemli 
do e n r e a s rafaçãos de .tlagy e J a -
eareb-i apresenta grnndea illfflrul-
dade" . detido tia realrlctascovidlçòea 
teebnlean que iifTereee « l inha du bi-
to la de um metro em trafego. Isso, 
pori 'm. não Impedirá oa trabalhos, 
se ido a té proiavel que o engenhei ra 
J n e n a l consiga determinar bem 
t r a j a d o . 

'tto aotio corruponUnlti 

ni«>. t j 
O l eaa i lor l»inheiro l lnrl iaito foi 

b o j e coaaldailo a comparecer no pa 
laelo I lamarnly . ande eonrereiiclou 
co li o presidente du Itepubllca. des-
de uma horu «tia (urde uté lia cinco. 

O «Ir. f i o i l e n ' r mostrou-lhe n aelu 
t ra fiiia a coronel u n i r . 

1 » Menailo «iinslnii i|ue o ar. Pi-
nheira Machado não cnneoriluii. em 
iiIAiiti< i'nn'ov. ciiIII a s negoclaçiiea 
eons antes d * nela. 

O ministro Inglez teve J á duaa 
conferência» eo u o ministro do i;\(i— 
r lor uohre a llhu da Tr indade. Vailu 
lleon re oli ldo. aguardando-se a res-
posta do i io i t rno Inglex. 

t i n a romml»<ãa ale alaamaao» du 
Kseo la l 'o l ) leehnlra rol ho je ao I ta -
m a r a l y , afina de aiiolar o goaerno 
n a reivindicação dos direitos aobre 
n Ilha da Trindade, aendo recebida 
pelo ar. Itodrlgu Oetaalo. 

< liegou ria i:ua'i>pu a' apreaentnaa-se 
o rontra-aliaalraille Prtaeuça. t ona is 
que e»le offlclal ria a r m a d a aal s e r -
vir nu tonsol l io .\uial. 

(/*> SOMO comtponinti) 

As creches 
I tnrebcmos hontem ligOOO ilo 
. Marcos M. S . , quant ia q u o pnr-

faz, com a (pio liontom publi-
c á m o s , a total idade de V.77lgOOO 
para a fundaçSo das c r e c h e s . 

F a l l e c i m e n t o . 
Deu-se a n t e - h o a t e m , nesta capital , 

o d o d r . J o s é Olcpario de Albuquer -
que Pinheiro , d ip lomado ha um 
a n n o pela nossa Faculdade de l i i -
reito. 

Muito m o c o , q u a n d o a p e n a s co-
m e ç a v a a entrever , na sua carreira 
de advogado, um futuro de riso-
nlias promessas , pertinaz enfermi-
dade o prostrou para sempre , longe 
da familia que o idolatrava. 

0 enterro , que se effectuou hon-
tem i'i tarde, sah indo o feretro da 
matriz do liraz, foi muito c o n c o r -
rido. 

A' familia do finado, a e t u a l m e n -
te c m lirótas, os nossos pezames. 

J u r y . 
Aiiida hontem não f u n c c i o n o u 

aquel le Tri l iunal , por falta de nu-
mero , pois que apenas comparece -
ram vinte c seis jurados . 

F o r a m sorteados mais vinte c 
dous : 

Dr. Elias Fausto Pacheco Jordão , 
Alfredo Pereira Carneiro, Valcnt im 
llaus, dr . Alfredo Zuquim, Cesario 
Pereira de Araújo , Antônio Curiós 
da l locha F r a g o s o , I tapl iael l .au-
r iano, Bento Monteiro Guimarl lcs , 
Cosme Alves dos Santos , J o a q u i m 
Parbosa Cuimarães , Pedro Antonio 
Horpes, J o ã o Cancio Coutinl io, 
Adolpho Augusto Machado, dr . (!al-
dino Tobins de Lemos , Gabriel J o -
sé Rodrigues dos Santos , Monto 
J o ã o do Espirito Santo, Henedicto 
Martins de S iqueira , Enóas de Sou-
za Porto, Carlos Augusto de l lorha, 
l.uiz Antonio de Souza F e r r a z , Al-
b ino Soares l ia irão, dr. B e n t o Ba-
rata Ribeiro . 

«Concedo a permissão pedida , e 
apresente a car ta de professor para 
a competente nota», foi o d e s p a -
cho que teve o r e q u e r i m e n t o do 
sr. Pedro Pereira , pedindo ã S e -
cretar ia do Inter ior para a s s i g n a r 
se Pedro Manoel Pereira, visto ha-
ver outro de egual n o m e . 

I .oteria l .otto. 
Relação dos números sor teados 

da Loteria l .otto, extrahida l ion-
t e m : II -30—2V—8fi—89. 

Morte repent ina . 
F e r n a n d o Range l , c o m e t a do 

corpo de caval lar ia , q u a n d o hon-
tem, ãs 7 horas d a tarde, ia a en 
t rar para o quarte l da L u z , cahiii 
r e d o n d a m e n t e m o r t o . 

Part ic ipado o faeto A pol i r ia 
c o m p a r e c e u , no referido q u a r t e l , o 
dr . J o s i n o Guimarães , pr imeiro d e -
legado, a c o m p a n h a d o peto medico 
dr. Cai t i lho , que verificou e pas 
sou a cer t idão de óbi to . 

0 musico foi victimu de uma 
s y n c o p e cardíaca . 

No mez de maio do corrente 
iintio, a Al fândega do Pará arreca-
dou l.l(l0:8OO31!íti e no m e s m o mez 
d« I8!H, 1.067:31 l$(KI8. 

Suic ídio . 
II portiiguoz Antônio D o m i n g o s 

da Si lva, a n t i g o negoc iante , resi-
dente ac tua lmente na rua d o Ypi-
r a n g a , poz, hontem de m a n h ã , eér 
ca d a s 7 horas , termo á s u a e.xis 
teneia , d a n d o n o p e s c o ç o duas 
profundas canivetadas . 

Já l ia tempos, aquel le individno 
tentára matar-se, usando d o s mes-
mos meios q u e a g o r a poz e m pra-
t ica. 

Tinha 00 a n n o s , estava para lyt ico 
e na misér ia , causa de sou a c t o de 
desespero . 

Momentos antes de se s u i c i d a r , 
pagára aindu o aluguol d a casa 
em q u e residia. 

Infel iz ! 

OPINIÕES 

A a l imentação do um paris iense . 
0 sr. Itichet estabeleceu da se-

guinte fôrma o c o n s u m o quot id ia -
no médio de u m paris iense adulto , 
em g r a m m a s : 

Pão , Ií20; c a r n e de vacca , 230 ; 
carne de porco, to ; aves c caça , 
4 0 ; peixe, 4 0 ; leito, 1211 ; ovos, 
:i!i; fru>'tas, 80! ) ; l e g u m e s frescos , 
4Ü0 ; l egumes seccos , 30 ; ba ta tas , 
00 ; arroz e feculas , 10 ; massas 
e doces , 2 0 ; assucar , W ; m a n t e i -
ga, 30 ; que i jo , 20 ; v inho , 700 ; 
azeite 1 2 ; cidru e cerve ja , U0 ; á l -
cool , 2!i. 

As e x e q u i a s d e M a p a t 
Lis a l g u n s traços caracter í s t i cos 

de J o ã o Paulo Marat, c o l h i d o s na 
ce lebre o b r a Les Oriqinr.i ilr Ia 
Franceconlomporainc, do insuspeito 

e m i n e n t e II. Taine : 
Phya lcamente , um r e p u g n a n t e 

abor to . 1'ez pluttibeat ,ftíiçi"'es eoi i -
vulsas , c a r a cie sapo i ivido, o lhos 

londos , l ixos, de sc int i l lações as-
peras c li lás. 

T r a j a v a sempre roupas tão des -
a j e i t a d a s qu ant o s u j a s , i m i n u n d o 
l o d o ellrt, cober to de dar tros , d a 
c a b e ç a a o s pés. Não a n d a v a , p u -
lava , c o ç a n d o - s c a cada m i n u t o , 
n u m a siipere.xcitaçáo perpetua , pro-
Venitínte de i n s o m n i a s , s u p c r e x c i -
taçáo furiosa ás vezes, a p o n t o de 
conf inar c o m a a l i e n a ç ã o m e n -
tal . 

Eser iptor insuppor tave l ; sáb io 
contes tado ; publ ic is ta de Ínfima 
classe^; candidato c h r o n i c o a mil 
posições soc iaes e c o n s t a n t e m e n t e 
repel l ido; desprovido de ta lento ; 
incapaz de. cr i t ica sensata ; espir i to 
medíocre ; char latão , p i lhado e m 
flagrancia de fraude; c a l u m n i a d o r 
e i n v e j o s o das notabi l idades de seu 
t e mpo; usurpador de b a i x a c lasse , 
e s f o r ç a n d o - s e , sem titulo a l g u m , 
p o r guindar-se ao logar das aueto-
ridaues legi t imas e reve lando e m 
tudo e n o r m e d e s p r o p o r ç ã o entre 
suas faculdades e sua a m b i ç ã o . 

Km pol í t ica , só p e n s a v a e só d i -
zia tolices, sustentando doutr inas 
deste qui la te :—E' licito a q u e m 
prec isa , d e s p o j a r os outros do su-
pérf luo. Mais do que isso : assiste 
a o necess i tado o direito de a r r a n -
c a r a esses outros o necessár io , d e -
g o l a n d o - o s , d e v o r a n d o - l h e s as car-
n e s palpi tantes . Tudo, a n t e s que 
m o r r e r de fome. Para c o n s e r v a r 
s e u s dias, pôde o h o m e m at tentar 
c o n t r a a propriedade, a l iberdade 

m e s m o a vida do p r o x i m o . No 
intui to de se ex imir á o p p r c s s ã o , 
c a b e - l h e oppr imir , e n c a r c e r a r e 
m a s s a c r a r a seus s i m i l h a n t e s — c , 
afim de assegurar a sua fe l ic idade, 
p ô d e tudo emprehender e tudo sa-
cr i l l car . 

No mais , e n c o n t r a v a - s e c m Marat 
o r g u l h o r idículo, á força de des -
m a r c a d o ; g e n u í n o s p c c i m e n de me-
g a l o m a n i a ; perversão i n n a t a do 
cr i tér io ; c o n s c i ê n c i a fa ls iss ima; m a -
nia de perseguições . 

Vivendo sol) o j u g o de um pesa-
d e l o fixo de mort i c ín io ; aposto lo 
d a d e s o r d e m e da g u i l h o t i n a : c o m -
p r a z e n d o - s c eom i m a g e n s torpes ; 
u s a n d o de ordinár io de l i n g u a g e m 
o b s c e n a ; insul tando a todo o m u n -
d o ; com a i m a g i n a ç ã o pul lu lando ile 
invenções teratologicas; e n x e r g a n -
d o e m torno de si u n i c a m e n t e per -
versos , ladrões e t ra idores ; n ã o 
p o u p a n d o os proprios c o r r e l i g i o -
nár ios ; cons iderando os a d v e r s á -
r ios , sem excepçáo , c o m o estupen-
dos fac ínoras ; vòde-o a s s o b e r b a d o , 
af inal , do delír io de h o m i c í d i o , 
a l b i c i n a n d o - o uma sòile de s a n g u e , 
in fernal , inex t inguive l . . . 

Ein c o m e ç o , ex igia q u e se c o r -
t a s s e m 500 cabeças . Mais tarde , 
ava l iava e m 40.000 as v i c t i m a s i n -
d ispensáve is para a impos ição de 
suas idéas r e g e n e r a d o r a s . R e c l a -
m a v a , por flui, a m a t a n ç a de 270.000 
pessoas , a c o n s e l h a n d o a o povo 

i iArmac nas Tulherias 800 lorcas , 
n a pr imeira das quaes c u m p r e q u e 
pendureis o indigno Mirabeau; d e -
c e p a e , q u a n d o m e n o s , as ore lhas c 
os pol legares das m ã o s de a l g u n s 
c o u t r a - r e v o l u c i o n a r i o s notor ios . Na-
d a d a s lent ídôes fallazes d a j u s t i ç a . 
Apunhalae i m m e d i a t a m c n t e o s v o s -
sos i n i m i g o s , fazei - lhes sa l tar os 
m i o l o s , sem remorso n e m e s c r u -
p u l o . I) p r o g r a m m a s a l v a d o r con-
siste num dic tador com p l e n o s po 
dores para matar , num inl lexivel 
c a r r a s c o e m chefe á frente do su 
p r e m o g o v e r n o I . . .» 

Ninguém i g n o r a ns c o n s e q ü ê n -
c ias or iundas destas m e d o n h a s theo-
r ias , c u j a inf luencia d e s h o n r o u a 
r e v o l u ç ã o . 

Pois b e m I esse m o n s t r o , essa 
pustula , essa téra , esse d o i d o h e -
d i o n d o , esse c r i m i n o s o s e m par , 
essa v e r g o n h a d a especie h u m a n a , 
essa infame synthese da m a x i m a 
d e p r a v a ç ã o , essa a lma (se é q u e 
a q u i l l o possuía uma a l m a ) c h e i a 
de escorpiões , c o m o a de Miicbeth, 
g o s o u de n u n c a vista p o p u l a r i d a -
de, teve adoradores fauat i cos , s u s -
c i tou defensores a c e r r i m o s , dispoz 
de i m m e n s o prest igio, d o m i n o u a 
F r a n ç a , foi a c c l a m a d o h e r ó e , g ê n i o , 
santo , prototypo de vir tudes , scnii-
d e u s I. . . 

T a m b é m os egypc ios c o s t u m a v a m 
e l e v a r á ca tegor ia dos n u m e s cer-
tos a n i m a e s d e s e o n f o r m e s , g i g a n -
tescamente male l lcos , d e v o r a d o r e s 
de h o m e n s . 

C>uaudo elle cahiu f u l m i n a d o pe lo 
punhal de Carlota C o r d a y , — q u e 
L a m a r l i n e d e n o m i n o u o a n j o do 
( tssast inuto ,—a sua n o b r e patria 
c u r v o u - s e , presa de e x t r a o r d i n á r i a 
c o n s t e r n a ç ã o . Paris em p e s o t o m o u 
lueto . Não conheceu l imites o pezar 
p u b l i c o . I )ecretarain-se- l l ie l i incraes 
so le inniss i inos . 

Nada m e n o s de tres c e r i m o n i a s 
f ú n e b r e s , m a g n i l l c a s proc issões c í -
vicas , qual mais s u m p t u o s a , se 
efTectuaram: — o enterro p r o p r i a -
m e n t e dito, a t r ans lad ação d o c o -
r a ç ã o para a secção d o s Cordc-
liurh e a c o l l o c a ç á o do c a d a v e r n o 
P a n t h e o n , n o logar o c c u p a d o pelo 
de Mirabeau, dec larado i n d i g n o de 
tal h o n r a e expulso no m o m e n t o 
em q u e entrava o de Marat. 

A C o n v e n ç ã o inteira, c o m 715 
m e m b r o s , c o m p a r e c e u ás e x e q u i a s . 
C o r p o r a ç õ e s ile toda espec ie , c l u b s , 
só. iedaifes populares , * ' i i j o n o m e 
e n c h e r i a grosso l ivro, c a r r e g a n d o 
c o r o a s colossaes , bustos , m e d a -
l h õ e s , retratos do morto , f o r m a -
ram os presl i tos t r iumpl iacs . For-
m o s a s mulheres , vestidas d e bran-
c o , rodeavam o esquife , s imi l l ian-
te a um m a g n í f i c o ai ldor . 

Méhul c Cherubini coinpuzeratn 
m u s i c a s cspec iacs para o ac to . I n -
n u m e r a s m e n s a g e u s de r o u d o l e u -
c ia ( n ã o se inventára a i n d a o te -
l e g r a m m a ) afl luiram de todos os 
c a n t o s da nação . 

Um plebisc i to , uma a p o t h e ó s e , 
feitos c o m p o m p a des lu iubra i i t i s -
siinu I 

Na cer imonia do (rdilsporle tio c o -
ração oceorreram scenas i l í V 4 1 ~ 
deira idolatria. ErgiKtram-lhc altares 

c o conse r v ar am re l ig iosamente 
num saerario, c m oujos degraus se 
i joe lhúva d ádrtf.lvãil pul<li>1.i. çm-

uanto rel íquias de Marat, o nniii/i) 
o puvu, corr iam c o m o bentinl ios . 
Perante a re fer ida v íscera prole-

r iram-se discursos b laspheinos .e ip i i -
parando-a ao c o r a ç ã o de Christo. 

0 r''/' cor .Utnyrli bra-
dava um p r e g a d o r , — s a g r a d o • orrt-

ão do Marat, s a g r a d o c o r a ç ã o de 
Jesus , tendes dire i to egua l ás nos-
sas h o m e n a g e n s ! 

Marat e J e s u s , h o m e n s divinos, 
(|nd o ceo o u t o r g o u á terra para 

i i igi l -a na Via d o bcltl e d a ver-
dade. 

Se Jesus foi um propheta , Marat 
foi um deus !o 

Não contente c o m a ass imi lação , 
um jurado do tr ibunal revo luc io -
nário e x c l a m o u : 

«Não nos fale mais nesse J e -
sus, m a s só em Marat. J e s u s orde-
nava obediência aos reis: Marat os 
esmagava ! . . .« 

Mas, por h o n r a da humanidade , 
não tardou a r e acção . 

Menos de seis mezes após a ulti-
ma e esplendida c o m m e m o r a ç ã o 
de Marat, os b u s t o s dcl le , er igidos 
nas repartições do Estado, nos 
principaes theatros e cafés de P a -
ris, foram a p u p a d o s , der rubados , 
arrastados pelas ruas , a t i rados aos 
exgot tos . I) m e s m o , s e g u n d o ver-
são corrente , se prat icou e o m o seu 
corpo , arrebatado do Pantheon e 
arremessado a um depos i to de im-
mundicies em Montinartre . 

Hoje em dia, e m pleno Paris re -
publ icano, o e x t r a n g e i r o admira 
urna capel la e x p i a t ó r i a c o n s a g r a d a 
aos m a n e s de l.uiz XVI o de Maria 
Antoinette. 

Com os n o m e s de Maleslierbes, 
Tronchet e Deséze, os defensores 
Io rei marlyr , b a p t i s a r a m - s e tres 

importantes ar tér ias da grande ca -
ntai . A estatua d o p r i m e i r o , gui» 
l iot inado aos 72 a n n o s , o r n a o t ' i-

luis de. Justice e u m a bel la inseri -
los 
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. a p 
impi 

I 
fis a c a m p a n h a sustentada na 

ideral pi nsa da capital I 
m t í í n ç i t V t i>ropi|tfii'(doi' 
resses da lavoura i 
B r a n d ã o e á qual deram guarida' 
nas suas co luini ias do honra os 
nossos p r o v c c t o s co l l egas do Jur-
ii/tl thi Ctirnnii!i'i'iii e da iiuz^tn tlr 
.ToliciiH- prtrece i jue foi iiflnai to-
m a d o a ser io o l i i ipdrf.tftf -•*rCi11<»t-
[ito a que d e d i c a m o s esfas linhas 
— o credi to a g r í c o l a —e q u e a lgu-
m a cousa de util se t e n t a fazer 
a esse respei to . O h o n r a d o sr. mi-
nistro d'» Fazenda , no seu impor-
tante re la tór io de i te itnüo estuda 
essa q u e s t l o d e t i d a m e n t e , couè -
(•(Indo por a f f l rmar que « liwnirn 
precisa th- ctipitiies, th' h<t<<,\ e tlr 
meios fuceis <• set/tlrtJs th> tninspoi -
tc (pag. 17 e c o n c l u i n d o o seil 
longo e lúcido estudo sobre o 
credi to a g r í c o l a c o m as seguintes 
c o n s i d e r a ç õ e s , que muito gostosa-
li lenle t r a n s c r e v e m o s : 

«Os f r a g m e n t o s que alli d e i t a -
m o s a p o n t a d o s reve lam o grau de 
ut i l idade q u e a o s paizes cultos , ri-
c o s pela sua agr icul tura , prestam 
o s insti tutos de credito real . 

Só em e s t a b e l e c i m e n t o s dessa 
natureza , f i i i idndos c m «eu »eio> 
a lavoura pôde e n c o n t r a r os capi -
t a c s de que tanto c a r e c e . 

j tí'i'aíi»(»ríli/|-«a 
exéquias soleilin 

jiitoin a-

• g r a n d 
iioa mli— nu.riii promoviuas 

AII ' 'Tlo rbislfM d ' S. Paulo , . 

.mi». 
<; PIMIl milBlv'.'' '' 

o ichestra n t i s í f d» /(<•-
promovidas j ior monrfr 

onio d e m o n s -

linaudo 
i-speito. 

peão o aponta c o m o e x e m p l o 
h o m e n s do dire i to c da lei. 

Ninguém r e c o r d a Marat senão 
para verberar- lhe a m e m ó r i a . Os 
proprios revoluc ionár ios não o u -
sam rc invindicar - lhe a tradição. 
Pesa sobre a s u a a b o m i n á v e l figura 
a execração universa l . 

Sempi terna t r a g i - c o m e d i a , — a his-
toria ! 

Variam os «cenár ios e as propor-
ções d o s actores . Mas os quadros 

reproduzem, as pa ixões se re-
petem, diversos na a p p a r c n c i a , idên-
ticos no fundo. 

Uuantas vezes, oli povo , perpe-
tua c r i a n ç a , não tens divinisa lo a 
hypocr is ia , a d ob le z , a perfídia, a 
traição, a carênc ia de esc rupulos , 
o scept ic ismo, a c rue ldade ! Quan-
tas n ã o osculaste mãos t in tas do 
teu proprio s a n g u e '.'.' 

Mas a Suprema Just iça , q u e não 
falha, serve-se , n ã o raro , d e ti 
m e s m o , como de um ins t rumento . 

E então , v i n g a d o r irresist ível , 
a r rancas os Marats .do t e m p l o da 
gloria, para a r r o j a l - o s ás s e n t i n a s , 
— o n d e , na phrase de Montgai l lard, 
está o definitivo e d igno taberna-
culo de taes d e u s e s . 

A F I O N S O C E I . S O 

l l ib l iographia . 
Com o suggcs t ivo titulo de His-

toria Intima, r e c e b e m o s de Ouro 
Preto um livro d o sr. J o s é Braga, 
narração s imples de f a c t o s reaes e 
h u m a n o s , expos tos c c o n f i a d o s ao 
doce c a l o r da a m i z a d e pe lo pro-
prio protogonista da his tor ia , «alma 
m c o m p r e h e n d i d a e sof l redora , que 
as c i rcumstanc ias fizeram desco-
nhecida e ignorai la« , na phrase do 
auetor do livro. 

Vamos lel-o, p a r a d izermos al-
guma cousa s o b r e o seu mereci-
mento , a g r a d e c e n d o , p o r é m , desde 
j á a remessa de u m e x e m p l a r da 
obra , impressa n a a n t i g a T v p o g r a -
phia l .euzinger, da capital federal 

Itemctteu-se ao dr . I lorac io Lane 
uma letra de 3 .415 dol lars , des-
contavc l em Nexv-York, p a r a c o m -
pra do material indispensável ao 
funcc ionamento d a s esco las c o m -
p l e m e n t a r e i a n n c x a s á E s c o l a Nor-
mal . 

Sobre a pac i f i cação d o Sul , o 
Jornal tio Brasil publ i ca os se-
guintes t e l e g r a m m a s : 

«Pomo A I . K G R E , 2 1 . — 0 Diti pu-
blicou hoje uni br i lhante ar t igo 
em favor da paci f icação. 

PKI.OTVS, 21 .—Tém-se d a d o , nes 
tes úl t imos dias , a l g u n s c o n d i d o s 
com pessoas q u e a n d a m o r g a n i -
sairdo ass ignaturas para u m a men-
sagem a o pres idente da Republ i ca , 
pedindo a paci f icação. 

0 general I n n o c e n c i o Galvão 
m a n d o u o seu a j u d a n t e de ordens 
tenente Sarmento e n t e n d e r - s e com 
os ju izes districtal e da c o m a r c a , 
allui de que n ã o se rcproduzatn 
estes factos, negat ivos da b ó a Ín-
dole d o nosso p o v o . » 

Furto . 
I loutcm, á noi te , foi preso em fla-

grante, na avenida Rangel Pestana, 
um indivíduo de n o m e J o ã o oli 
veira, n a occas iáo e m que furtava 
um chalé da Loja tlc Multo, es -
quina da rna Martin l lurcl iard. 

O capi tão Rocha Leite, l . ° sub-
delegado do Braz, ins taurou o c( 
petente processo. 

A Real Sociedade Club C y m n a s -
tico Portuguez, d o Rio, s o l e m n i s a 
r i , a 27 do c o r r e n t e , o r e a t a m e n -
to das relações e n t r e Por tugal 
Brasil, p r o m o v e n d o grande festi 
vai no sa lão do edil lc io e m que 
funcc iona . 

o Ministério da Agr icu l tura , desde 
que c o m e ç o u a f u n e c i o n a r , em 
181(9, até 188'.), teve 35 minis t ros , c 
dessa ul t ima data até o a n n o cor 
rente, 12. Durante o impér io , houve 
um a lmirante q u e oecupou a pasta 
da Agricultura; no s e g u n d o per íodo 
citado, té in-na d i r i g i d o ura general 
c l fcct ivo do e x e r c i t o , dous geni 
raes honorár ios e u m tenente-eoro 
nel de e n g e n h e i r o s . 

E' indispensável , portanto , a n i -
m a r a e r e a ç ã o de insti tuições de 
credi to r e a l , const i tuídas por c a -
pitães pr ivados , s o b a fôrma de 
sociedades a n o n y m a s o que omit-
i a m letras hypotl ieeurias . 

A leg is lação vigente i - u u l a a or-
ganisuçáo desses b a n c o s o enunlo-
ra as suas o p e r a ç õ e s . 

Sendo a lavoura a fonte pr inc i -
pa l das rece i tas dos Es tados e a 
valvula de s e g u r a n ç a dos recursos 
da 1'nião, é j u s t a a i n t e r v e n ç ã o 
e m favor desses institutos de cre-
d i to , que v ê m s o c c o r r e r a classe 
m a i s n u t n e r o s a c p r o d u e t o r a d o paiz. 

Cumpre m e n o s á 1'nião do que 
a o s Estados i i romover esse auxi-
l io , porque sáo estes que directa-
m e n t e aufercirt v a n t a g e n s de sua 
p r o d u c ç á o , n o e n o r m e c o n t i n g e n t e 

ri cursos que p r o v é m dos im-
poxitts de exportação. 

0 que n o s induz a indicar a na-
tureza desses auxí l ios é a situío io 

c o n o m i c a d o s Estados e da I nião. 
As suas c o n d i ç õ e s f inanceiras 

ão permittitm os e m p r é s t i m o s cm 
l inheiro á l a v o u r a . 

O único aux i l io capaz do ac lnar 
obre a a s c e n d ê n c i a do credito 

a g r í c o l a , de supprir capi tães aos 
litros p r o d u c l o r e s , de dar renas-

c i m e n t o e v i ta l idade á lavoura , é 
s e m duvida a l g u m a a valorisação 
l a letra hvpothocar ia . 

Os Estados deverão garant i r os 
j u r o s das le tras hypothooarias , cu-
j a a m o r t i s a ç á o j á a lei assegura 
pelo sorteio, e m i ü i d a s pelos b a n -

o s de c redi to real que e l lec tua-
rein e m p r é s t i m o s sobre as pro-
pr iedades e n c r a v a d a s em sou sólo 

pio f i r m a r e m os necessár ios con-
tractos . 

Incumbe aos Estados es tabe lecer 
i s bases desses c o n t r a c t o s , cogi -
tando e s p e c i a l m e n t e do medidas 
la mais a b s o l u t a e severa v igi lân-
cia sobre o s y s t e m a do avaliaçiiits, 

d e t e r m i n a r um l imite para a 
missão das letras h y p o t h e c a r i a s . 

Mas c u m p r e attc iuier pr incipal -
m e n t e a que o cr i tér io regulador de 
todo e m p r é s t i m o h v p o t h e e a r i o de-
ve ser a r e n d a l iquida do i inmovel . 

A I nião, por sua vez, pôde, a t -
t e n d e n d o a c o n s i d e r a ç õ e s de or -
d e m e c o n ô m i c a mui to e levada 
additar á d o s Estados a sua p r ó -
p r i a garant ia . 

E, assim valor isadas as letras, 
p e l a dupla g a r a n t i a , converter -se-
I o em t i tulos de renda de pri-
m e i r a o r d e m , por impr imirem con 
f iança no a n i m o d o s mais t i inoratos . 

Não ha rece io de que possam 
sobrev i r e n c a r g o s , tanto á 1'nião, 
c o m o aos Estados , de s imilhante 
r e s p o n s a b i l i d a d e , desde que se jam 
t o m a d a s as caute las necessár ias . 

De faeto, a vida dos nossos cs 
t a b e l e c i m e n t o s de credi to real at 
tes ta a p r o c e d c n c i a desse nosso 
í s ser to . 

O exame d o s úl t imos re latór ios 
d o Banco do Brasil d e m o n s t r a a 
c o n s t a n t e pontua l idade d a lavoura 
n o c u m p r i m e n t o de s u a s o b r i g a ç õ e s . 

A carteira h y p o t h e e a r i a do Ban-
c o do Bras i l , c reada em I8i>7, cu-
j a s operações se e levaram a róis 
~6.21)3:2138338, foi l iquidada , pro-
duzindo o resul tado de réis 
74.62'J:801lg«5O. 

A nova car te i ra , c r e a d a c m 1871, 
de 25.000 c o n t o s , t em sido coroa-
d a do m e l h o r êx i to . 

() re lator io do m e s m o b a n c o , de 
1801, aff lrma q u e de 108 devedo-
n s, representando um valor total 
d e 8.3'.li:7IOj}31<),apenas seis , a c h a -
vam-se em atrazo ile prestações 

ncidas . n a i m p o r t â n c i a de réis 
10:7218110. 

A aprec iação dos re la lor ios do 
B a n c o de Credi to Real de S. Pau-
lo traduz o d e s e n v o l v i m e n t o das 
s u a s operações , ass im c o m o o fu-
t u r o auspic ioso que lhe e s t i tra-

a d o . 
K um e s t a b e l e c i m e n t o do credi-

to real mui to d igno do apreço e 
e s t u d o ilos entendi los, pelos servi-
ç o s que e s t i pres tando . 

Esse b a n c o possue o p r i v i l e g i o 
de garant ia de j u r o s do Estado de 
S. Paulo p a r a as suas letras hypo-
thecar ias , b e m acredi tadas e p r o -
curadas , m e s m o p a r a e m p r e g o do 
capi ta l , e a s u a e m i s s ã o a t t inge a 
13 .327:1008000, s e g u n d o o re la to -
r io de m a r ç o d o corrente a n n o . 

K' licito a i n d a cons iderar um fln 

•Â 

g a r a n t a m os j u r o s das le tras hy-
p o t h e c a r i a s — é o va lor c rescente e 
c o n t i n u o d a prosper idade rural no 
Bras i l . 

Parece-me, p o r t a n t o , q u e por 
e s s e processo se c o n s e g u i r á pro-
g r e s s i v a m e n t e a va lor i sação da le-
tra hypotheear ia , s e m preil i izo pa-
ra os cofres e s t o d u a c s e da I nião, 
o u , pelo m e n o s , c o m larta c o m -
p e n s a ç ã o aos sacr i f íc ios q u e p o r -
v e n t u r a forem feitos.« 

j tra* <10 pi»'!ffi!i para com o c o u i r a -
a tmirante Saluafrff-* I-MIKI. 

A e g r e j a da Venorawf " n l e i n 
] Terce ira de S. Franc isco esti vo repi 

la , nas suas tres naves 
r r m n r e o maior s i lencio 
|-i,ra dit egrejo. a inda p c r i n a n e c c -
ra in , até ao Um dei a f i o , grupo» 
de populares , á espera J t ' e n t r a ' 
rom, para esparg i rem a c ç a c o m 
agua b e n t a . 

-V missa loi ce lebrada , no i m p e -
d i m e n t o d o a f e e d i a g o , pelo revd. 
padre Paris i , da Cortipanliia de 
Jesus , a c o l y l a d o dos c o n e g o s h o -
norár ios Carlos Boi i jamin o Theo 
doro Ta v a r e i . Serviu de mestre de 
c e r i m o n i a s o c o n e g o Uicud" . c u r a 
da Sé, a c o m p a n h a d o do sacristáo-
m ó r Guil l icrmino Pedroso e do tres 
au xil iares. 

A utissa, executada pela musica 
s o b a d i recção do inae»tro brasi-
leiro Manoel dos Passos, e (ofrfpo-
s ição do maes t ro (i. Prota, di ioolor 
do Real Conservatór io de Nápoles, 
e a sua e x e c u ç ã o foi perfeita. As 
doa» marchas fúnebres sáo c o m p o -
sição do litesiuo maes t ro Manoel 
dos Passos. Entre vozes e Instru-
m e n t o s c o n t a v a m - s e q u a r e n t a e 
d u a s f iguras. 

Cerca de duzentos b i che i ros , e tn-
|iUnll'ldi)s p'ir assistentes, rea lça -
ram ainda mais o ai'!o d e n n c o m -
m e n d a ç á o , em redor da oca, (pie re-
presentava um túmulo d " m á r m o r e . 
K i b r e d i a foi eol loeado o p a n n o 
de vel ludo, b o r d a d o a ouro e prata, 
c o m uma cruz no itlio o uni ver-
s ículo tirado do l ivro pr imeiro dott 
Maehabco- , ca j i . IX, u. 2! : <J<m-
motlo cecittil pnl"tis, t/ni ' //' • / ul fa-
ciebut populum... ! A direi ta da 
oca. um se lvagem, f igurando o 
Brasi l , sus tentava a corõa o f e r e -
c ida pelos monarcl i i s tas de S. Pau-
lo, c o m a inscr ipção t irada do 
m e s m o l ivro dos Machabeos : /'.'/ 
/leuerunl euin pliinctu tnatjno. No 
al to , via-se um o p t i m o retrato do 
a lmirante , sustenta lo por d o u s l i n -
los a n j o s , um dos quaes mostrava 

um cruci f ixo e o outro , u m a eoróa 
Io louros . Por c ima do retrato foi 
ol locada esta legenda : Minha <tl-

irta enlretjo a Üeus, iitett nome, <i 
gloria. 

Nos cantos do p o l y g o n o , -.oli a 
ro tunda da ogro ja , onde foi arma-
da a roa. foram eol locados art ist i -
c a m e n t e co iumnidlos pretos , su-
perpostos por p(t(pionos vasos com 
cypres tes ; c cm o.ola um estava 
a í l lxada u m a legenda. Essas l egen-
das foram extrahid:is das obras 
dos nossos melhores poetas , todas 
a n a l o g a s aos factos d i vida mil i tar 
e pol í t ica do morto . 

As t r ibunas , as portas lateraes , 
os arcos , as c o l u m n a s estavam 
o r n a d a s de velluilo preto , com ga-
lões e f r a n j a s de prata . 

l a m b e m foram preparados com 
o ou sino e s m e r o e r iqueza o al tar-
m ó r o as c redenc ias . 

Aos lados direi to e esquerdo fo-
ram eol locados doze m e n i n o s , lor -
m a n d o duas filas: uma, a rmada de 
inaehadinhas , e outra s o b r a ç a n d o 
re inos . Esses m e n i n o s foram ves-
tidos c o m o m a r i n h e i r o s , c m lio 
tnenagem a o a lmirante , represen-
tando a futura a r m a d a bras i le i ra . 

I . indiss imas coroas , feitas p r o p o -
s i ta lmente para esse acto , enfei ta-
vam a e g r e j a inteira, desde o coro 
até á cape l la -mór . A m ó r parte 
trazia pendentes laços de fita ver-
d e - a i n a r e l l a . Outras, laços de crepe. 

Ao sopé da c ç a foi co l locada a 
g r a n d e corõa of lerecida pe lo coro-
nel José Ferre i ra de F igueiredo. 

Por c ima dessa corõa , pregada á 
eça , via-se nina a n c o r a , fabr icada 
pelo f lorista. 

Alii, entre a e ç a e a grade que 
s e p a r a a u l t ima nave do templo, 
v i a m - s e dous l indos m e n i n o s ves-
tidos de a n j o , c o m o que apresen-
tando ao povo as virtudes e as 
g lor ias do a l m i r a n t e . 

F inda a e n c o m m e n d a ç ã o , todos 
os assistentes foram e m p u n h a r o 
hyssopc para aspcrgire in agua 
b e n t a sobre a cça ; e, depois , aber-
ta a grade da ul t ima nave , pene-
trou na segunda a mul t idão que 
acudlrd ao convi te para aquel le 
ac to , m a s s e m p r e com m u i t a or-
d e m e respeito. 

" id-
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As famil ias n ã o cessavam d 
mirar os t raba lhos art íst icos . 

ii p a n n o sepulchral , a lém do qiu 
j á ficou dcscr ipto , t inha nos mia 
tro c a n t o s u m a a n c o r a , bordada i 
ouro e prata , e nesse» cantos , bur-
las de o u r o . 

Este p a n n o sepulchra l é desl i -
n a d o á famil ia Sa ldanha d a Cama. 

Nada fo ; omit t ido para tornar 
suinptuoso o offleio fúnebre . 

Em seu e o n j u n e t o , toda a o r n a -
m e n t a ç ã o causava o mais des lum-
brante olfoitO. 

Para c o r o a r essa o b r a do piedo-
sa car idade para c o m o uo i i t ra -a l -
inirante S a l d a n h a da Gama, o sr. 
dr . J o ã o Mendes de Almeida resolveu 
distr ibuir pelos pobres , q u e alli 
c o m p a r e c e r a m , muitas e s m o l a s , por 
sua c o n t a exc lus iva . 

No m e s m o dia, á-. oi to horas d i 
m a n h ã , foram rezadas , nas egre jas 
matr izes d a Sc , S. J o a q u i m , Santa 
Lpl i igenia , Consolação , Santa Ce-
cí l ia e Braz, pelos respect ivos vi 
gar ios , missas p Io a lmirante ; c 
e m a c t o suecess ivo, aquol les vigá-
rios dis t r ibuíram esmolas , por c o n -
ta d e um grupo de senhoras pau-
listas, sendo in termediár io dessa 
o b r a ile car idade o sr. dr . J o ã o Mon-
des. ICslc remcttei i a cada uin da-
que l les vigár ios a q n a n t i n de 
2208000, lo 808000 para a es-
m o l a da m i s s a e 2008000 para a 
d i s t r ibuição aos pobres . 

E111 cada uma das matrizes este-
ve presente um representante du-
quol las s e n h o r a s pauli»tas , confor-
m e a p u b l i c a ç ã o j á feita. 

Após a c e r i m o n i a , a e g r e j a per-
m a n e c e u aber ta e foi visi tada por 
m u i t a s pessoas , até á tarde. 

A c a s a l l enschc l tirou a pl ioto-
graphia da e g r e j a us»iiu preparada. 

da Fazenda : aquel le quo so rc lerc 
ao imposto sobre a renda , que de-
verá nomprohondcr os j u r o s das 
apólices tfn divida in terna fundada 
com o tini do augiuci l t í i r u re-
cei ta . 

Eu t inha certeza de q u e a pessoa 
a (|ue uio rellro n ã o m e negar ia o 
seu valioso iuizo, co intanto que , 
pelo meu l.ldu, eu lhe Dromettcsso 
respeitar o incógni to . Não me e n -
ganava : o e x - m i n i s t r o de E"te.'lo, 
qi íc j á ha dias se p r e s l á r a a a n a -
Ivsar o reíati .rv' do minis t ro da 
l azonda, analyse que f c ; publ icada 
110 CommercÀt) ile S. fJ/nt[t> do |í do 
corrente , leve a auiabi l idade do 
l'nz«r-mc as seguintes cons iderações 
a proposi fo do impos to sobre a 
renda e que nle liiflito a t ranscre-
ver : 

'Não é nova a i d é a : foi aventa-
da 110 ant igo r e g i m e n , mas , graças 
i prudência dos g o v e r n o s do então, 
apoktdos " m grande maior ia da-
duas Camaras legis la t ivas , não lo -
grou v ingar . 

Em principio, o impos to sobre a 
ronda não pódo solfrer outras o b -
jecí-óes serias a lém das que iiossam 
provir da desnecess idade deli - para 
o equi l íbr io o r ç a m c i d a r i o , o das 
(pie resultam das difllculdad"*? do 
sua arrecadação, m o t i v a d a s pelas 
fraudes innum tras que 
parte são e m p r e g a d a s 
nuir - lhe o proi íucto , 
Inglaterra, onde a lei é 
respeitada. 

Com referencia a o Brasi l , porém, 
a esses inconvenientes , gera lmente 
reconhecidos " inevitáveis , accrcsce 
importar tal imposto dupla contr i -
buição sobre o m e s m o o b j e c l o . 

Eircetivainonte, a taxa sobre ven-
c imentos dos funec ionar ios publ i -
cos, a dos dividendos das c o m p a -
nhias a n ô n i m a s , a de industr ias e 
profissões o a predial sáo verdadei-
ras applicacõos do impos to sobre 
a renda, sob d e n o m i n a ç õ e s i l i l lc-
reipos, q ie 1110 lhe 1110 lilieam a 
natuieza. 

Haveria, pois. in just i f icável v e x a -
para os contr ibuintes na OKÍ-

gencia de nova t a x a , — c o m desi-
gnação diversa, m a s t e n d o em inui-
t 1- casos a ne m n inc idênc ia j á 
t i lmtada. 

E certo (pie o v e x a m e será re-
movido, ou pelo m e n o s at tonuado, 
supprimindo-se a l g u m a s dessas con-
tr ibuições, i n c o r p o r a n d o - a s 11a pro-

rtada o m e - i n o dispensando—e do 
usainento desta as c lasses sujei tas 
qua lquer das o u t r a s . 
0 que se não c o n s e g u i r á de mo-
1 a lgum é just i f icar o imposto , 

n a parto em que a b r a n g e r os titu-
da divida interna fundada, 

ubmettel-os a s imi lhante ônus é 
um grande erro financeiro e uma 

xtorsão. Por css,a fôrma opera-se 
1 converstbi forcada do j u r o de taes 
titulos, o que , na phrase de anti-
go minis tro da Fazenda , é inaugu-
rar o calote no reg imen financeiro 
do paiz. 

o que é o juro das apól ices da 
livida fundada .' P rêmio do dinhei-

ro que se emprestou ao l-Mado. 
C0111 q u e direito p r e t e n d e o devo-
lor indirei lamente reduzi l -o , sem 
1 assent imento do c r e d o r -' 

Para faze l -o h o n e s t a e l ic i tamen-
te, só ha um meio :—olferecer ao 

redor a a l ternat iva de r e e m b o l -
sar -se do seu capi ta l , ou conten-
tar-se com 11111 prêmio m a i s ba ixo . 

Pagar por um lado 5o$i)00 an 
niiaes de j u r o s por u m a apólice 
Io t :(K)i)$iMK) o por outro lado d e -
luzir daquol la q u a n t i a , a t itulo de 

imposto sobre a renda , 8 ou 
tu " é diminuir o indicado j u -
ro. que n ã o ser.i m a i s lio^ont) por 
a n n o , senão I7§: i00, 408 mo ou 
158000, conforme a porcentagem 
da contr ibuição . 

Não passam de s o p h i s m a s Irnns 
parentes os argum< ntos c o m que 

• procura auetorisar t a m a n h a ín -
i r r e c ç i o . 
Onera-se o capital ista , diz-se, 

não o j u r o da divida, o prêmio do 
l inheiro empres tado . 

Mas, inquer i i . nos , em que p a r -
le do sou pecúlio Ori-ini s-' grava 
o capi ta l i s ta ' ! Na c o n t r i b u i ç ã o po-
> ninaria que o Estado to- co inpro-
inettcu a pagar - lhe , q u a n Io se 
consti tuiu (ou debi to da quant ia 
mutuada . Logo é dessa retr ibui -
ção que salurá o imposto c ip.m 
faeto sofTre cila uma redueçáo . 

Eis a verdade, q u e não pôde ser 
obsourecida por m .'o j o g o do pa-
la- ias . 

Não lia c o n l c s t a l - o : o credor , 
sem dependência do no 'odo ou 
renuncia da sua p a i l e , fi a pere -
bci ido j u r o nioiior d o que aquelle 
(pie lhe foi garant ido c para cu ja 
o b l c n c ã o 011I1 gou o soo dinheiro . , 

Isentar as apól ices , diz-se a i n - ! A 
da, é c rear 11111 pr iv i legio cm la-1 lli 
vor dos r icos . 

Pueril idade quo n ã o resiste a uni 
m o m e n t o de rc l losáo . 

Acaso só os ricos são possuído- J 
res das apólices ? P o r t a d o r e s ile 
grandes massos de l las sáo as 0 1 - j 
11«us terceiras , as confrar ias o ir-
uianilados, que euipregauí o s j u ! 
ros em hospita - de car idade, os-1 
molas e pensões, d a s q u a e s segu- j 
ramente não se aprove i tam o . , 
ibiintado», 

Ein apólices const i tue-se o pa-
t r imonio dos m e n o r e s , dos de-
m e n t e * e iuterdictos, e m toda a 
parle cons iderados pessoas misi 
raveis , d ignas da 

g e m para os favorecidos da fortu-
na, ein maior proporção uti l isará 
aos q u e nada p o s s u e m ou n ã o po-
dem por si prover ás necessidades 
da vida. 

Pondera-se , por o u t r o lado, q u o 
a lguns paizes lém incluído no 
imposto da rel ida os t i tulos das 
respect ivas dividas . 

I. e x a c t o ; mas o a r g u m e n t o 
procederá , q u a n d o fôr admissível 
couc luir -se da ex is tênc ia do 11111 
l a c i o p a r a o acer to e a legi t imi-
dade des o m e s m o lac to . Nem In-
do q u a n t o s._- l iral iea nos paizes 
e x t r a n g e i r o s c n i o d c l o para ser 
imi tado. 

Se a l g u m a nação em iipuros n ã o 
duvidou lançar m ã o desse e x p e -
diente il l icito, outras so tciu abs tn lo 
de adopta l -o , a i n d a nas m a i o r e s 
crises ,vei'Ui uraliu, a França , q u a n -
do se su je i tou aos maiores sueri l i -
eiou para l ibertar o territorio, e o s 
E U a d o s - l nidos, d u r a n t e a g u e r r a 
de seeccssáo . 

Ao contrar io , o m a l l o g r a d o pre-
s idente da L n i ã o , L inco ln , q u e 
n ã o pôde ser suspeito aos ac tuaes 
d o m i n a d o r e s , a c o n s e l h o u ao C o n -
gresso que aui •torisasse. a omissão du 
titulos da divida publ i ca , inteira-
m e n t e l ivres de impostos e até de 
penliora, e m e x e c u ç ã o judic iar ia , 
afim de que a posse th' taes mUnres 
fosse por lotlos desejada. 

E' (jite aquel le h o n r a d o patr iota , 
som i l lustraçáo n e m talento n o t á -
vel, mas dotado de raro b o m - s e n -
so, bem eomprel ie i idia quo t r ibutar 
os t i tulos da divida publ ica é depre-
c iar os quo se a c h a r e m em circu-
lação o t a m b é m os que. de futuro 
ha ja de emit t i r o Estado, »ç nova-
mente recorrer ao e m p r é s t i m o . 

o sr. Rodr igues Alves r e c o n h e c e 
o até confessa estes per igos e e s t a s 
razões c o n t r a o i m p o s t o , m a s d e -
e ! a ; a que tudo q u a n t o se ja infenso 
a el le desappareee d e a n t e (le nina 
força m a i o r — a necess idade inde-
cl inável e m que se encontra o 
Thesouro de a i i g m o n t a r os seus 
recursos . 

Admira que adduzisse propos ição 
s i m i l h a n t e , cavalhe iro tão OOrrccto 
e cscr i ip : : loso c o m o o sr . m i n i s t r o 
da F a z e n d a ! 

Com tal doutr ina , porque n ã o 
aconse lhar logo c o u s a mais s i m -
ples e mais produet iva — q u a l o 
conf isco das propr iedades par t i cu-
lares, o u o repudio d a divida pu-
b l i ca ,decre lani fo -se q u e e s t á prcscri-
pta ou null i l icada' . ' Para isso lia 
t a m b é m e x e m p l o s e x t r a n g e i r o s . Nos 
Estados- l nidos j á foi e m p r e g a d o 
esse m e i o : dividas j u l g a d a s one-
rosas dosapparocoram por meio do 
que alli se d e n o m i n a — repu-
diai ion. 

Perdoe-nos s. e x c . , a razão ou o 
pr inc ipio da necess idade c o n d u z 
até ás encruzi lhadas d a Serra da 
Falperra/ 

Nem ao m e n o s de f o n t e tão i m -
pura podein advir a o Thesouro 
grandes s u p p r i m e n t o s . 

Es tabe lecendo u m a i l i s t i n c ç ã o q i i e , 
sobre ser i n c o h e r c n t e com u sim 
própria theor ia , a g g r a v a a o i l ios i -
(lade da medida , s. e x c . quer que 
p a g u e m o imposto somente as 
apól ices de j u r o s em o u r o , us q u a e s , 
c o n f o r m e as ult imas in formações 
ofl ieiaes, são representadas petos 
seguintes a l g a r i s m o s : 

Emprés t imo n a c i o n a l de 1808, 
10.458:500)}, que , a o j u r o de. 
(i " „. ex ige " a despesa a i w u a l de 
M 8 7 : 1 8 0 j f . 

lias do emprés t imo de 1880, fo -
r a m adquir idas pelo Estado as cor-
respondentes a 30.857:0008, r e s t a n -
do, por tanto , 0ÍI.837:0Ü08, na ma-
xima parte deposi tados 110 fhesouro . 
Ao j u r o de \ " „, absorvera , por 
a n n o , 2.793: Itmg 

F i n a l m e n t e , ha , de apól ices c o n -
vertidas, l2V.ií55:oiX)$, q u e vencem 
e g u a l m c n t e i ' , o u , despesa total , 
t .085:2008. 

c .onseguintemcnle , o imposto r e -
cahir ia sobro a massa d c juros 110 
valor de 8.'.)fil>:8608. 

Se elle fôr de :i 0 o, c o m o indica 
o sr. Rodrigues Alves, o a u g m c n l o 
da recei ta dalii proveniente não 
excederá 148:3438-

Pois va lerá a pena, por tão pou-
co , deprec iar os t i tulos da divida 
publ ica '.' 

Muitíssimo mais do que essa 
q u a n t i a c o n s o m e a t u r b a de e m -
pregados ignorantes , desidiosos e 
prevar icadores de que. s. exc . c o m 
tanta razão o m a g n a se q u e i x a : 
d e s p e ç a - o s , antes de pedir .aos 
contr ibuintes maiores sacrifícios ; — 
é esse o dever de todo g o v e r n o 
que. se preza . " 

E' natural que os curiosos d e s e -
j e m s a b e r o noine da pessoa q u o 
levo c o m m i g o tão interessante en-
t r e v i s t a ; m a s perdem o seu te m po , 
pois sou m u i t o d i scre to . 

I . n z I>K CASTRO 

N0T\ Ii.\ B-Dilxámoa 4a pat.llcar booto* 
'oto lotor K-. nt-i «o.,, e" pr,r<jj-l a can* '1*19 
o eonllnba. lançada ».i c rteo il i Rio no tlla 
20. ai 10'1-h v-jnt, á njl^. dim aot̂ ad* 0'J 
doila clda-la. 

O inspoctor do 18° i l istrícto e s c o -
lar pediu permissão para Iransfe-
i i r tempoi . i i ia iu de a séilo d o t l i s -
Ir icto pa ia J u n d i a h v . 

O seu requ r imci i lo foi a i n f o r -
m a ç õ e s . 

b a n d a de musica do 5 ' b a l a -
do policia locará h o j e , 2 i , no 

.jardim do Palácio , das 0 ás 8 horas 
da noite , o b s e r v a n d o o seguinte 

CHOf.llAUMA 
t.« 1'irapóra, d o b r a d o , M. Passos . 
2." /•.'*Ineiio das /Itires, muziirka, 

N . N . 
3." Ktinilon, po lka , Mel Ira. 
i . ' Dtphaii, valsa, M. Passos. 
5 . " Anta, Verdi. 
li. //.;« noile, Jujú, po lka , Leite. 
7.' ' Ili/drofratem, va l sa , .N. N. 

A Secre tar ia do I n t e r i o r solicitou 
da d i Fazenda os seguintes paga-
m e n t o s : 

:i(H>g, a cada um d o s srs. I len-
protecçáo dos ! r ique Cirandou e I ,mo d o Francisco 

poderes publico». de Oliveira, aux i l iare i da icccf lo 
Em apól ices são i n c o r p o r a d o s . do l i cmographia Sani tar ia , c o m o 

os dotes das mulheres c a s a d a s , os ' grat i f icação pelos serviços e x t r a -
peculios das insliluiç.õcs de ensino 
dos asylos desl inui los á in fânc ia 
ou á velhice d e s a m p a r a d a , que. 
e g u a l m c n t e não e n t r a m na classe 
dos ricos e poderosos . 

Se, pois, u isoiupçüo é d e vant i-

ord inar ios prestados i m e s m a re -
part ição ; 

1KO8, ao desenhista t lcsiré Corte», 
i m p o r t â n c i a de var ias trabulbo* 
executado* para a Secretaria do 

I Interior. 
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SANTOS 

I»os depoimentos fornecidos ii 
policia petas pessoas que presen-
c iaram o assassinato de fihrislovatn 
Moreira Cuiinarües, oucorrido, co-
m o noticiámos, naquella cidade, 

3uinta-feira da ultima semana, uo-
emos assegurar que o indivíduo 

preso 6 realmente o verdadeiro au-
c tor do crime, embora elle o attri-
bua ao companheiro que corria a 
seu lado nessa oeaaíi&o. 

—No domingo ultimo, na praça 
da llepublica, às dez horas da 
noite, houve uma grande desor-
dem entre dous grupos de indiví-
duos , um Uos quuas era composto 
por vigias das doca* daquclta ci-
dade, irocando-se de p:\vle a parte 
pâuladas e tiros da revólver. 

A policia, porém, acudiu a tem-
po, dispersando os desordeiros e 
evitando que elles sa matassem mis 
Uos outros. 

Parece que os atacantes preten 
diam fazer fujjir os referidos vi 
gias, para inús tranquillamente 
roubarem o que encontrassem nos 
armazéns das docas. 

E' isto, pelo monos, o que diz o 
nosso collega da Folha. 

— 0 mesmo jornal narra a ng-
gressão de que foi vict iui l o sr. 
Manoel Vicente de Paula, repórter 
da Tribuna <i > PODO, por oc. as.ao 
de uma reunião política, alli ivn-
lisada sabbado ultimo. 

O pobre m iço suliiu grçveiueite 
ferido na cabeça por duas canela-
das que lUa vibrou Kuio ('. irijú, 
que. . . nãi) foi preso ! 

CAMPINAS 

D commandaute da guarda civica 
daquella eida le recebeu do da lor-
ça publica do listado 12 cavallos 
para o serviço policial. 

—Diz o nosso collega do Diário 
que tôm apparecido alli alguns cães 
hydrophobos, chamando a atteneão 
das auetoridades, afim de evitai-
que algum infeliz seja mordido 
pelos referidos anitnaes, que va-
gueiam em alguns pontos da ci-
dade. 

Toda a cautela é pouca. 
—Celcbram-se amanhã, alli, so-

lcinnes exéquias por alma do con-
tra-almirante Saldanha da Gaiui. 

—Montem devia rcalisar-se a es-
colha de vereadores c juizes de paz 
que têm do entrar na chapa do 
partido republicano local. 

TAUBATÉ 
No dia 7 do proximo mez de 

agosto devera elí etuar-so grandes 
festas no Trcmcmbê, em honra ao 
Espirito Santo. 

A Companhia do llonds contra-
ctou com um pyrotechnico local 
um esplendido logo de arti fleio, 
que será queimado naquelle dia. 

—D nosso collega do Popular 
transcreve parte do nosso serviço 
telegraphico de sexta-feira e sabba-
do últimos. 

—E' esperado brevemente na-
quella cidade o presidente do I5s-
tailo, que pretende assistir ãs fes-
tas inauguraes dos novos salões 
do Externato S. Jos<!. 

RIBEIRÃO PRETO 
Infelizmente, o nosso collega do 

Ilcporler confirma o consta que deu 
ha dias relativamente ao consumo 
de carne alfeotada da moléstia co-
nhecida pelo nome de febre aph-
tosa. 

No açougue do capitão Junquei-
ra, ã rua da Estação, estiveram 
expostos os cascos o a lingua de 
um boi que foi abatido em outro 
açougue daquella cidade e vendido 
a retalho ao povo. 

A' vista disso, a Gamara sempre 
fe resolveu a nomear pessoa eoin-
f c t m t o que examine as rezes, an-
tes de serem abatidas. 

Ora ainda bem. 
—Com o louvável fim do com-

bater e perseguir a gatunagem, 
que tem andado alli desenfreada, 
a auetoridade policial resolveu 
crear rondas nocturnas até á uma 
hora da manhã. 

Mas só ate'; essa hora? Assim fi-
cam os gatunos sabendo que po-
dem trabalhar francamente entre a 
referida hora e o amanhecer! 

Ein todo caso, dos males o me-
nor. 

—Tem estado gravemente enfer-
mo o dr. Joaquim E. da Silva (iiis-
mão, estimado clinico daquella ci-
dade. 

JABOTICABAL 
Rezam-se amanhã varias missas 

na Matriz local por alma do coutra-
almirante Saldanha da (lama. 

—Tem chegado alli com atrazo o 
trem de passageiros. 

—Vão muito adeantadas as obras 
para o novo matadouro. 

SANTA RITA 1)0 PASSA-tJUATRO 
0 nosso collega da Gazeta quei-

xa-se contra as repetidas irregula-
ridades da Companhia Paulista, 
cujos trens nunca chegam 110 ho-
rário, o que causa graves trans-
tornos ao commercio e particula-
res. 

BOTUCATl) 
Casaram-se alli o sr. Cera!do 

Emílio Itallion o l>. ileatriz da i lo-
cha Peixoto Itallion. 

Fazendo votos pela sua ventura, 
agradecemos a amavel participação 
que nos enviaram. 

E SALÕES 

Obteve 00 dias de licença, para tra-
tar da sua saúde, o sr. Uuiriiio de 
Araújo, professor no Marco da 
.Meia Légua, nesta capital. 

De uma vária, do Jornal de anle-
liontem : 

«Em princípios de abril do anno 
passado, o vapor de guerra Pene-
do, sob o command > do capitão 
tenente honorário Cindido Abreu, 
foi por ordem do governo até ã 
Ilha da Trindade. 

A seu bordo foram os srs. capi-
tão dr. Alberto Cardoso de Aguiar 
o o 1.» tenente dr. José Fernandes 
Leite do Castro e outros ofllciaes, 
encarrega los pelo governo de le-
vantar um croqui da ilha e exa-
minar as suas condições topngrn-
pliicas, olimatericas, ete., pois era 
intento do governo de então esta-
belecer u 11 presidio naquella ilha. 

Das condições da mesma ilha e 
das investigações que se fizeram o 
sr. capitão Aguiar apresentou ao 
sr. ministro da Cuerra minucioso 
rclatorio. 

Para poderem saltar etn terra, 
tiveram de sollrer certos embara-
ços, chegando a virar uma vez o 
escaler que os conduzia. 

Informam-nos que a ilha estava 
deserta, que não tem ugua nem 
caça própria para alimentação o 
apenas viram guayaraús, tartaru-
gas e duas o - s a l i s d ' baleia: .» 

«A' Dircctoria Gorai de Instrue-
çüo Publica, para informar», foi <> 
despacho que obteve o oflleio dn 
Camara Municipal de C m a n ó i re-
presentando sobre a necessidade 
do governo tomar a cargo o .alu-
guel do prédio em que funeciona 
o grupo escolar, cominunionndo a 
nomeação <1" servente para elle o 
propondo a nomeação de por-
teiro. 1 

C U B I K !»®VMM.l 
Joriek é um tiram 1 antiqua l ), 

le situações invorosim 'is, mas lia 
bilm 11 te tecido de 111 > l i a fazer 
sobresahir os recurso» de um artista 
de valor como Novelli. 

Imaginem os leitores (pie o pro-1 
togonisti , eonidiante c i n t e i n p i -
rau • i de Shakspeare, sol» cuja ; 
direceão trabalha, tem um 1 espo-
sa joven e 1'oriii isa, a quem adora, 
e um pipiUo qu j 6 também a m • -
nina ue seus olhos. Joriek, apezar 
de enoanecido 110 palco, cré ceg i -
monte na virtude da esposa, tam-
bém actriz, o nunca suspeitaria 
que E Imundo—galaa, moço e bo-
nito —sentisse pela mulher outro 
sentimento 111 us platônico que o 
amor de irmão. A p ilvora, porém, 
nunca deixa de expio lir, quando a 
approximam do fogo c os dous jo-
vens atuaram-se, mesmo apezar do 
allecto reconhecido e respeitoso 
que ambos votavam ao velho Jo-
riek. 

Incidentes da vida do theatro, 
tão fértil em rancorosas invejas e 
baixas intrigas. O despeito de um 
collega do Joriek, a q tem este em-
polgara o principal papel do l'.n 
uoooilm.A-i é outro titulo da peça . 
insinua 110 aaim > do velho es;i 1-
so q u j t d papel, o ile marido 
atraiçoado, lhe iria a calhar. As 
primeiras suspeitas d • Joriek, va-
gas aiuda, são for!emeu'.e alarma 
(Ias coiu uma eireu n s t n c i a im-
prevista. Quando est\ depois d.; 
muito repetil-a no seu gabinete de 
trabalho, encontra alllni a entona-
ção melodramática de uma phrase 
com que lia de aeeusar a esposa 
adultera do drama, irrompa pela 
sala, vietorioso, e dirige-a ã própria 
mulher, a b lia Alice, e esta, to-
maudo a accusação a sério, cai-lhe 
aos pés, estarrecida, implorando 
piedade. 

Aqui ainda a devotada interven 
ção ile Shakspeare consegue atte-
íiuar as suspeitas, applaudindo rui-
dosamente Alice e fingindo acre-
ditar cm que cila quizesse, com 1 
artista, responder á bella apostro-
plio de Joriek. 

No 2' ucto, passa o infeliz espo-
so em angustiosas interpellaçôes á 
esposa, cujos longos silêncios e 
phrases entrecortauas lhe dão a 
certeza do adultério. 

lia naquollas scenas e nas que 
Joriek sustenta com o delator c 
com Shakspeare, seu amigo de in-
fancia e aipiem chega a suspeitai 
de auetor de sua deslionra, todos 
os sentimentos que possam torturar 
a alma humana ou ein ialsama!-1 
110 suavíssimo consolo do amor. 

O trabalho do Novelli, nesses dous 
actos, é de prodigiosa observação, 
reproduzindo com inteireza de ps.y-
chologo todas as variantes das 
emoções por que vai passando. 

Depois, 110 terceiro e ultimo 
acto, quando rccaliu traiçoeira-
mente, em scena, uma caria em 
que o papillo se denuncia como 
amante de Alice, o seu desespero, 
seguido pelo assassiaio de Edmun-
do o pela própria loucura, attiuge 
proporções estupendas de um na-
turalismo que faz mal aos espeela-
dores, tão profundamente os com-
move Novelli. 

Magnífico! 
A represenlação de Joriek ou Um 

drama novo proporciouou-nos en-
sejo do applatidir sem reservas a 
sra. Olga Ciaunini, pela correcção 
o sentimento com que repres 11-
tou o papel de Alice. 

Acceite a formosa aetriz as nos-
sas felicitações. 

—Hoje, em II" recita de assigna-
tura, O rapto ilas Sabinas. 
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Capit d—Paciente, Carlos Sepul-
veda. Negaram a soltura. Unani-
memente. 

Capital—Paciento, Pietro ílaspá-
roíi. Concederam a ordenl, devendo 
(i paciente comparecer na sessão 
d • 20, pe.lindo-se informações, i-na-
nimemento. 

Recursos crimes 
Itio-Claro - Hecorrente, Eugênio 

Itodrigues; recorrido, Uugcnio Mar-
cou les Ferraz. Negaram provimen-
to. Unanimemente. 

Capital Hecorrente, o Juizo, e.c-
nfftcio; recorridas, Itegiua Waisll-
gura e outras. Negaram provimen-
to. ruanimeinento. 

Capital—Heeorrontes, o Juizo, cx-
officio, Ciovanui Hossi o outro; 
recorrido, Antonio Himires. Nega 
ram provimento. Unanimemente. 

M >gy da . Cruzes—Hecorrente, Da-
niel Arbulú; recorrido, o Juizo. 
N"garam provimento. 1'nauime-
raento. 

(".apitai—Hecorrente, o Juizo, rx-
ofiicio; reeorrido, José Antonio da 
Silva. Negaram provimento. 1'nani-
inemciile. 

Capivary—Heeorrontes, major An-
tônio Alvos Correia de Toledo; re-
corrido, o Juizo. Deram provimento 
ao recurso, para reforiu irem o des-
paelio que [iroiluneiou os recorren-
tes; contra o voto d > sr. Oliveira 
Hibeiro. 

Appelluções crimes 
llragança—Appellantes, o Juizo e 

a Justiça, por sou promotor; appel-
la los, Itenedieta Maria de Jesus e 
Francisco M ireira da Silva, vulgo 
Valleiro. Deram provimento ã ap-
pelíação do juiz de direito, para 
mandarem a ré a novo julgamento; 
negando-se provimento ã nppella-
ção do promotor publico quanto ã 
condemnação do roo. laianiine-
inente. Deixou de votar o sr. F. 
Alves, por impedido. 

Ilio-Verde -Appellantes, Cernido 
Itodrigues de 1 arvalho e outros; 
appcliada, a Justiça. Negaram pro-
vimento. Unanimemente. 

Appeltaçües cioeii 
Capivary—Appellantes, D. Murian-

nn Nunes Hibeiro e outros; appel-
la los, José Itodrigues Cardeal c 
sua mulher. Negaram appellaçâo, 
Unanimemente. 

Itibcirão Preto—Appcllanle, Joa-
quim llamon Vianni; npprllados, 
l.ueiano Maia de Almeida liamos c 
outros. Deram provimento, para 
reformarem a sentença appellada. 
Uiianimeuiente. 

Taubaté— Appellante, dr. Eusebio 
Innoccncio Vaz l.obo da Camara 
l.eal; appellado, padre Francisco 
Carlos de Alvarenga. Deram provi-
mento ã app 'Ilação, para reforma-
rem a sentença appellada. Unanimo-
mente. 

1 apitai—Appellante, Jaoob Sar-
geutelli; npjudludos, César (iiorgetti 
ò; C. Julgaram por sentença a de-
sisbmeia. Unanimemente. 

Ilalataes—Appellante, o Juizo, e.r-
) of/icio; a[)[iclliiilos, José liernardes 

dos Heis e sua mulher Italbina 
Correia do Paraiso. Negaram pro-
vimento. Unanimemente. 

Jabotieabal—Appellante, Laurili-
do Antonio da Fonseca; appellado, 
dr. Vietor l.eão dc Aratangy. Deram 
provimento,paia reformarem a sen-
tença appellada, em parte. Unani-
memente. 

O dr. Itubião Júnior, secretario 
da Fazenda, concedeu ao sr. João 
Vieira Teixeira da Silva, collector 
de Campos Novos do Paranapane-
111a, uma licença de í)0 dias, para 
tratamento da saúde, deixando 
substituto sob sua responsabilida-
de, conform - solicitou. 

Medida energiea. 
Diz o Journal dvs l) 'h lis que os arietarios de hotéis de New-

elaborani um rogulamonlo 
em i5 artigos, cuja observação im-
põem aos seus criados o que vai 
lazer destes verdadeiros yenUcmun. 
Citemos alguns desses artigos. Os 
criados devem: Ser serviçaes e cor-
tezes—nunca tratar os camaradas 
por tu—, ler uma roupa de panno 
preto, uma pequena gravata bran-
ca, cabellos curtos e nada de bi-
gode, estar bem barbe,idos e en-
graxados, ler as mãos e sobretud 
as unhas excessivamente limpa -
não cuspir nem 110 tapete nem no 
assoalho, não enxugar a cara com 
o avental, não atirar os restos d 
baixo das me.sas, não por os dedos 
dentro dos copos, quando lhes pe 
gani, não os collocar tão pouco 110 
nariz, etc., ete. 

Qualquer infraeção a uma das í-i 
prescripeões do regulamento é pu 
ilida com uma multa de 11111 fran-
co a 2o... Os boteis de New-York vài 
tornar-se 11111 paraiso para os via 
jantes. 

Pela Secretaria da Fazenda vão 
ser pagas a A. Fiorita & C. as se-
guintes conlas : 

II 2.87o—7—0, provenientes de 
WS 3 í passagens a immigrantes 
vindos pelo vapor Ai/ml.tini! e re-
colhidos á Hospedaria de Santos 110 
dia 2Í de abril findo; 

SJ 172—I í — o, pela introducção de 
101) immifjruntes procedentes de 
Lisboa e vindos pelo vapor alle-
inão Cumpin ii e (pie deram entra-
da na Hospedaria de Santos em 2» 
do mesmo mez. 

Uma pobre mulher chamada li 1-
saria, ex-escrava do sr. José Antô-
nio ile Serpa o residente nesta ca-
pital, á rua do liraz, n. 115, pro-
cura seu Ilibo Sevorino, de 22 an 
nos de cdade, que veio ha !i ou o 
annos de Uriburgo para aqui. 

E' uma obra de misericórdia au-
xiliar esta infeliz 1111 procura do 
IIII10, o seu único arrimo. 

Por causa da eleição senatorial 
110 Hio, o Correio dalli não expe-
diu, no dia daquella eleição, a cor-
respondência registrada, ã exee-
pção da que se destinava a e.-ta 
capital e a 0 iro Preto, causando 
assim, co 11 esse procedimento irre-
gular, prejnizos ao publico. 

A- maiores llorostas do mundo. 
lia ainda bellas llorestas 110 

inundo. As das províncias de Que-
bec e Ontario, 110 Catiadã, medem 
2.7011 kilometros de largura sobre 
I.O11U kiloiu Iros de cvli nsão. 

No valb) do Amazonas, ai llo-
restas cobrem uma região de, pe-
lo menos, 3.30.» Inlooielros do cx-
lensão sobre á.OOl» kilometros d" 
largura. No centro da África, os 
exploradores assignalain a existen 
cia ile regiões lloreslaes que me-
dem nuda menos de 1-..S00 kilome-
Iros, de extensão de norte a sul, e 
cuja largura, embora incompleta-
mente conhecida, é também enor-
me. 
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Secretaria da Agricultura res-
leu a um oflleio do cônsul 
cez, d" 20 do corrente, (Jite de 
> foi aunullada a concorri ncia 

rta para o fornecimento de 
rial de dragagem do rio Tie-

101' acto expedido da mesma 
ciaria e publicado 111 sua in-
a no 11. 1200, de 20 do corren-
Jo Diário Of/lcial. 

(lajes por mr. Rollet, presldonto de 
uma associação qno funeciona om Pa-
ris, sob o nomo do «Patroiingo do 
1'Eiifjnco ot do rAdolosoeoeo». 

PrctenJem os lnloladoros da colonla 
orgaulsa- grandes trabalhos do oxplo-
rdçlo agrícola, empregando os mais 
modornos utensílios. 

— K u Loopoldina, montou-soum ap-
parolho, do invençJu do sr Almeida 
1 "astro destinado ã conservação doce-
rpaes, com o flm do preservai os con-
tra n aeçlto (loa insootos destrulduros. j 
Í5' privilegiado pelo governo o o pro-
piietarl • pretoadu transferil-o, por nflo 
ter meios para exploral-o. 

— lüiu S JoSo d'HI Uoy, Installou-
se, esto mez. uma t-oclediido benctl-
e, nte operaria denominada «Caixa do 
Soecorros Oósto do Mlnns», sendo o 
'ando d 1 associação começado com 
aeçtcs (U E. F Oésto do Minas, no 
vai ir de 0:000$, as qnaes foram rrco-
tildas como donativo feito por 0 accio-
nlstas, onsklerados, por Isso, soclos 
benenuritos. 

—No município ilo Tlradentos, vizi-
nho do do S. Juâo d'lil-Rey, ufto muito 
srocuradas, polas taas virtudes medi 
clnaos, a-̂  a^aas do unia fonte 110 Io 
gar etiamido Águas Sintas, onde, no 
próximo raoz do agosto, dovo Inaugu-
rar-so um hotel com todas as com-
modididns, para os qno proeurora 
aquollo sitio. 

—A Camara Municipal do Ubi trata 
ila construcçao do uni comitorlo, nas 
melhores condições possíveis, que deva 
substituir o qno existo tii cidado da-
qnollo nomo do cujo saneamento so 
oecupam as auetori tades competentes. 

Nas zonas cafooiras do Caracol o 
Campostre, município do Caldas, cau-
saram grandes estragos as ultimas 
geadas. 

—A Folha dr Barbacem. da cida-
dã desto nomo, teiu em sou eseripto-
rio grando numero do vistas do odltl 
cios e obras da nova capital, onde, a 
10 do agosto próximo, terá lugar a 
primeira concorrência para compra do 
lotos, distribuídos pelas tres zonas em 
quo ostl dividida a área da cidade om 
eonstrucçüo. A parto urbana será se-
parada ilasubuibana por uma avenida 
do contorno, com um desenvolvi 
mente do 13 kilometros, o 35 metros 
do largura. 

S e c ç ã o l i v r e 

Foi dispensado o sr. Ilenri l 'o-
tel, chimico do Instit ito Agrono-
inico, da incumbência de estudar 
o 111 in da debellação da moléstia 
manifestada uos c ilezaes do Oeste 
do Estado. 

0 governo remetteu ã Camara 
Municipal de Ytú o rclatorio e as 
plantas referentes aos estudos fei-
tos pela Cominissão ile Saneamento 
do Estado sobre o serviço de ca-
ualisação de agua 11a mesma ci-
dade. ' 

Pelo governo foi declarado a Di-
rcctoria do S e viço Sanitário que a 
Camara Municipal de Qu luz, até 
á presente data, não remetteu con-
tas de despesas com a epidemia e 
nem tão poae 1 Li • lõra concedido 
auxilio para e-se liin. 

Minas 
A situação g-ral do Estado conti-

nua a ser das mais animadoras, rei-
nando a tranquillidado por toda parto. 

O Congresso, que hontem devia ter 
so encerrado terminando a 1» sessão 
ordinária da '2" legislatura, 110 perio 
do republicano, trabalhou regular 
monte dosdu abril, sendo numerosos o 
consideráveis os serviços que prestou 
na cotifcçVt do leis quo visam o in-
teresso p iblie.0 a muitas das quaos ti-
vemos oooasitlo do referir nos. 

Assim na sua nova reunião, em 
abril do anno vindouro, continuo a 
mesma obra do patriotismo u sibia 
oriontação, confirmando a conflinçi do 
povo quo o constituiu seu ropresen 
tanto. 

—O novo vleo presidente, senador 
Ivubitschek. ia tomar posso, ante hon-
tem. do reu alto cargo constando que 
é provável ter elle do assumir a ad 
ministração do Estado, na substitui 
çüo do (ir. Dias Fortis, quo talvez 
deixe por algum tempo o governo, em 
goso do lieonçi. 

—A Imprensa olBelal foi roorganisa-
da, olovando so os vencimentos do al-
guns funeuionarios titulados. 

—Na Secretaria d 1 Agricultura fo 
ram distribuídas mudas de vldoira ul-
timamente adqulridis. du diversas qua-
lidades superioros. 

Esperam nova porção do mudas, vin-
das do Campanha, umas, o outras, do 
Chilo, rocobondo sompro aquella So-
crotarla grande numero do pedidos, 
para as zonas onde so vai dcsonvol 
vomlo anlmadoramonte o cultivo da 
vlnlia. 

—Terminaram os exames do pre-
paratórios em Ouro Preto, tendo funo-
clonado as bancas oxuininadoras du-
ranto 20 dias. 

—Hstovo om Juiz do Fóra, do pas-
sagem para Potropolla, o ministro al-
(oniao junto ao nossj governo, sr. 
ICrimel. 

—O Pharol, daquella cidade, trans-
creveu o artigo quo lia dias publicá-
mos contendo o resultado do uma on-
trovista com o dr. Joaquim Nabuoo. 

—liin Bollo-llorizonto, a looulidado 
ondo so lovanta a nova capital, tra-
çam da fundaçlo dn uma oolonla agrl-
eola. Oecupam so já dos precisos pre • 
iiarjtivos alguns francezes que alli 
so installaram, vindos do sou palz cs-
poelalmonto para esse tlm, rocoramen-

Sobre a Revol ta 
Edi-jões desta folha, à venta em 

nossas oíticinas: 
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R o m o a s m - s e pulo c o r r e i o , f r a n c o s 
do p o r t o . 
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A Secretaria da Justiça exonerou: 
O delegado de policia de Tau-

baté, sr. Kusebio Alfonso Vieira, a 
pedido; 

O l.° supplento do snbdelegado 
de. Oleo, sr. Ilonorío líamos de 
Mello, a pedido; 

O delegado de policia e respe-
ctivos siipplcntcs de llapira. coro-
nel Mnlluas Cintra, dr. Antonio Lo-
bato Velho Lopes, capitão Joaquim 
Francisco do Assis Vieira e o sr. 
Joaquim Pires Monteiro; 

O 2." supplcntc do snbdelegado 
do districto de llella Visla, sr. Ma-
noel Silvestre Domiilgucs; 

O I." dito do delegado de Casa 
Hranca, capitão José Hodrigues de 
Faria. 

E nomeou: 
Delegado de policia de Itapira, o 

dr. Francisco Alves dos Santos; 
I . " 2.ü e 3.° supplentesdo mesmo, 

capitão Joaquim Francisco de Assis 
Vieira, sr. Silvano Joaquim de An-
drade e tenente Victorino 1'rost 
de Souza; 

l.° supplente do snbdelegado de 
Oleo, o sr. José Antonio de Ca-
margo; 

I ." dilo do delegado de Casa 
Hranca, o tenente Joaquim Marcia-
no de Aguiar. 

i í * F 3 R M A Ç Õ E S 

CAMARA ECCLESIASTIOA 
Oispcnsas inalriiuoniáos: 
•• anta Izabcl. a favor do Honto Jf-a 

quim do Olivoiia odoaquuia; 
Conluiarão, a favor do Victorino 

Forroira da Costa o Maria Rondo 
Dias: 

St', a favor do Rilvietro J(.6Ó dos 
Santos o 15 medida Cathaiina do Li-
ma ; 

Pouso AUgre, a favor do Joaquim 
Cândido du Faria o Anna Luiza Pe-
reira ; 

Mocócr, a favor do Onofro de Sou-
za Dias o Anna Tbureza da Silva; 

Santa Epltigcnia, a favor do Au-
gusto Cesario o Josophina Tagliapie-
tra ; 

Smtos, a favor do Gustavo Hezorra 
da Trindade eIzabel Itosada Silva; do 
Alexandre Scuroski o Francisca Wil-
coskl; 

São J01' do Morro Agudo, 011 Car 
mo da branca, a favor do Joaquim Al-
ves Foi loiro o Maria Carolina do Je-
sus ; 

Santo Amaro, a favor do Pedro Kos-
eliel o Uria Catharina Zdiig : 

Casa branca, a favor do João Ba 
ptlsta dos Santos e Maria do Carmo 
Carvalho; do Jo&o Gonçalves Leite o 
Anna Tlieodora da Coneeiçâo. 

—Provisão para bonçaiu da capella 
de S&o Sebastião, lltlal a J liú ; 

Idom do vigário da Fartura, a fa-
vor do padro Antonio Ulros Guerrei-
ro ; 

Idom para rubricar um livro para o 
lançamento do obitus da parochia (1o 
Hio Honito. 

Portaria nomeando o pairo Ml-
guol Ângelo Konsíni vigário do Viila 
llella ; 

Idem nomeando sacrlstão o fabrl-
queiro da matriz do Guaratinguotá a 
Kaphacl Tertuliuno do Oliveira. 

C O R R E I O 
Ficham so malas, pelo vapor União, 

para Cunaiiéa, lguapo, Paranaguá, 
Autonina, S. Francisco, itujuby, Des-
terro, Laguna, Hio Grando, 1'ulotas e 
Porto Alegre, reeebondo Be regii-tiados 
atíi íis 0 iioras da tardo do 27 o cor-
respondência ordinária até ás lo horas 
da noite. 

T E L E G R A P H O NACIONAL 
Telcgrainnjau retido.-: 
Juii^uolra, du Iguape, 
Manuel Alv̂ >s, rua dos UusmOos, 

H, do Siiitos. 
Carllste, rua Episcopal, 1, do K:o. 
Maria K.igoula, Santo Atuar1, 135, 

do lílo. 
C i t a Qjaodvo', do Santos. 
Nogueira, Funliçao, 0, do Bu»nos-

Alias 
Ainanelo, rua Cosarlo Molts, 21, do 

Santií . 
Jo»gi Duullp», '.õ do Março, 63, d» 

Franco. 
M A T A D O U R O 

Para o consumo da populaç&o desta 
capital, foram ubatldos hontem : 

Rezes 1)7 
Porcos 37 
Carneiros H 
Vltelles a I 

8 o < - l c d n t I o ( l e M e d i c i n a 
o C l n i r g l t i 

Na conformidade das deliberações 
tomadas 11a ultima sessão, convido 
toda a classe nledica destu capital 
e do interior a assistir d próxima 
reunião, que terã logar 110 dia I.» 
de agosto, cm 11111a das salas da 
Faculdade de Direito, ãs 7 horas 
da noite. 

D I I . Miam. 
3—?.. . I ." secretario. 

T n h e i - e u l o i o I n c i p i e n t e 
c u r n d i i c o m i «» I * c l l i » -
r u t i l e U a m b u r ã . 
Tenho empregado, com maravllhc-

sos rofnltados, o 1'cltoral da Camba-
rá, do Souza Soaros, om diversas af-
fceçO.is das via9 respiratorlaí, sotre-
íah'n Jo ur.i caso dn tuberculoso Inci-
piente, quo foi radiuahuccto curada 
por esto preparado, om D. Virgínia 
Maria Mendes, residente na capital da 
Bih o à rua 8 . Miguel, 11. 43. Dr. 
Al fie l o Mendes lí.beiro, capltSo, mó-
dico do exercito. 

Os agentes, LÍBRE, IRMÃO & MELLO. 

/V' |»! '<içn 
Eu. abaixo aFtdgaado, declaro a 

esta praça o As demais do Estado quo 
deix-'l r.o tor empregado viajante dos 
irs. Munlz Laua & C. , aos qnars 
entie^uoi a procnraçlo qaa mo ha-
viam pitsado para irso tlm. 

8 . Paulo, ü.i dt julho do 1895. 
NINO DE Mri.1.0 V U M I JUNIOB 
a - i 

J l n s m e u s a m i g o s e e l e l -
l o r e x <l» c . i p H n l 

Nilo EOU candidato ao legar de ve-
reador na futeri Camara Municipal, 
nem a cargo algum de funeçlo publica. 

H. Paulo. 21 do julho do 1895. 
ANTONIO FRANCISCO DE AUUIARECASTRO 
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P r i m i o « l e v e n t r e ^ 
Soffrintlo muilo do prlttto de ven-

t o o affecçOea do e&tomsgo, dfclaro 
que mo curei 1 m um nu z, tomando 
as pílulas antl (íy^peptioas do dr, üein 
zvlniunn. 

Dr. Francisco Fernandes. (Firraa 
rce nhccida.) 

Agentes: Libre, Irnao A Mello 

Eleições municipaes 
1 O M e l e i t o r e M <|iie í l e n e -
j u r e m c e d u l a a d o P » » " H -
d o I l e p u l i l l e u n o O p | i o « l -
c t o n l H t a p u r a o u p i * o x l -
í n u M e l e l v « > e M 111 u u I o I - • 
p i l e s , e n r o n t r u l nH A o n 
I r a v e S H n d i t H õ , n . 1 4 A . 

0 - 1 

E i i i t i r m i i t u d e i m l l j { a 
Cumpro o dever do declarar qno 

mo curei do Uncorrhòa, llòrea bran-
cas, enfermidade antiga, tomando Ali-
mente as pilulas ferrugmosas do dr. 
II inzclmann. 

Brnestlna Protway. (Firma rrco-
rhoclda.) 

Vendem Be cm tedas as pharmacias 

Impotriirlu viril. p*]>erniuttiorró«, 
dHcuriis caplitbnen. rr«quc»a 

isrrul. ele. 
riLUI.AS HEUENERADOILAS DO 

Dr. Caetano Jovine 
Appr(.T&das pe!R» Acadcm »s de MoJlcina da 

Parla o do 1'. mt 
ESTM PUUIRB .11 NOL-aa ompr«Ktdaa na Knn-

ça u an lia Ia d Ao ru u tado» maravilho», a noa 
caioa do impotência, eiperiualhorróa», d.eu-
çai e«p nbaea. frtqueit p-oal. etc. 

A acçftj corta ó «luravíl. NSo La r°ríít° do 
caiiçamooto dus organa JUo tlvoi, por̂ u < nfto 
h:lo compostas de .Cantarldo- oa ont.-oa pro-
duetoa excitantea. 

.* rura complrl». 85 ÍMÍO 
Dopoalto : aa maior parto das pharmanlaa da 

França e da Ital.a e no cuu.ulturlo medico-
cirúrgico o das moléstias aypbflitlcaa, do dr. 
Caetsno Jovine, rua do Ilosarlo n. W, fcobra* 
do. daa 7 ãa ti boraa da manha e das li aa '> 
da tarde. 15-11 

C u h e ç o , o x l o i n e g o e 
v e n t r e 

Com a maior sBtiífatçBo, declaro o 
afllrmo quu mo curei completamente 
com as pílulas auti-dysp.-ptlcts do rir. 
HJnzelmunn. B.Cfrondoda cabiça, do 
estomago o do ventre, 1160 dtixava de 
medicar-me, tomando o que mo enst-
nuvum o tambom o quo proscreviam 
vurlos facultativas, 

Era dolorosa minha vila ató so dia 
em quo comoccl a faz^r uso das pí-
lulas antl dyspeptleas, que llzeram ter 
minar mens M IV. imentos. 

Por gosar búi saúde o viver fco.n 
p z:res, graçis a tfto poderoso iuedi-
caniento, dnuo o prosonte uttestalo. 

Santiago CoWormo. : Firma reconhe-
olda), 

Dop .sito: Lebre, Irmão & Mello. 
Rua iã de Novombro, n. 4. 

ASTHMA, T Í S I C A - Peitoral Caiharinense 

MENAGENS 
A O 

O o e s t r a c a i m i f a n t e 

1 Luiz F á p p e É e S â í É n í i ã É f k i a 
A rrn>i 111 i.sõn nrKiinUadorii iliis PVCIIIIIIIK II nicninrl» flcNte 

Inililnan SlruNlIctro rnnilda a lllicli-o horli-ilntle laHiilislil. arm 
fllnllatcçâ» de rluHMCH. |Mir» nimpurcrcr ii Mé 4a>lli(.(lriil. no illo 
'SI tl(> rorre NL e. UM ca IKH-UM «III MI O 11 li TI. I) II Oi- NC rnillmin iininl-
rrNtuçòca fie lie.'ur pelo premntur» (iiiKMUiin.nto «Imiuelle bniao 
otlleiiil «Ira miMNii 111111-1111111 «le Kuerr». 

I-Nín» i i idni •iiunlft'Htai;õ(BM papularca, iirmu oaiiherniite 
do» niilirca irtiliincoliiH flchteKlnrloKd |toafi. além «le iinlciilcn-
reei 11 rlaaso iiainl innieiriiH prolundiiM pclu luiirlc ile- um si-11 
hci-olcíi r!i«.re. rmilrnltllliincnm nu ilarra '|IIe dllarcriim a cara-
ção dn laiallin Niildaiilni da Gama. 

E'cnliarada iicla r»iai>ari«rlinenla n rMi-i nrloa dc rr-
liKlãii e liiimanldade, de tndoa o» ciilndHON braullelrni. a rnm-
niloano Aulmrrei c-ar nitruilrrfila 1 

L»r. Ktatil < ]IN\CN do VILM 11 R ;̂O 
liarlro de Olliclra Hantan 
I rnarliaro dc I' . Ilurlcl 
l iirlua Nnl^ndii 
Julld .%zaniliaja 

P r o g r a i s i m a 

IEÍMNH ranlada com «rcrialcni». pela rcvcrcaidlHMlnio conciso 
dr. %iiton!o Ja»c Pinliclro. aralylada pelon dr. V.andcl dc IS o EI III. 
alKnrio dc Hnnla l-tphlKcnla. c padre Jiioo Hininnalll. 

AliNoli ívã.l aa fumalo. pclaM ccIcbrantOM da míssil c nialn 
dllfllillllllcx ll(l iullllld. 

A orchcHlrn. dirlícidn pela mncalro l.ntnr<i Cardlm, ncompa-
iiliilifa pelo macNlro João l.nnicM dc t r a n j o c 39 pi-orcunorcN, 
cacratará a nolaiel lliw*4a dc llu/.arl. a l . i n i : n t - m : ' dr 
Aclillcn fl'ei-1 c a i niari-liiiM rancbrcN dc atcllioicn c du j a i i c dc 
••ctrclla. 

distribuição dc ri-lrnloa do illlillrc morto e polyantlicuN 
cm liamcaaUKcai aa mciiilo. 

<j ctimo superior du Academia NC > 111-.1 rcprcnciatar pelos 
AlumnoM Kdftürd dc l a t a e a , B.uciaao RÍNICICN Jiinlor c lnac lo 
.1lcn:l(.M dc llincida , o 1'nran Aniicao. pelos ara. Isdrtilial dc 
I.caias. %tithcro lEloom c João Ilipeol)lo das TScrrcs, o r a m . 
incrrio. pelo» srs. João tnlonlo Juliâo. Itaminisaa l.onrciro da 
I'rii7. c Antonio dc Coes Aobrc , AN outra* rlasNcn NC furão re-
presentar por comnilNNÕcs. 

•Os «r». Adolplio V. Coiitlnlio. Jnac llonirnclo «'outlnlio, In-
lonio ItNlcvcM Ho li rl ii 1 ii, C Aliara dc Mnuzn ^ticiror. co.-ihtltiicui 
a co!:IIUIN*uii dc «-Krcja. 

a» catalulco ucrá nKeriiiitli Iimi-Iile guardado por conNpIcnoN 
lucmhroN da elllc 1'uollsln. 

T l i o \ e w - Y o r k l . l f e I n - , 
MllVItllHHI « > M i l | i > s l y 

RUCCUIISAL DE S. I"ADL0 
i 

Cançidos de discussões cstorels pela 
imprent-a, vimos hoje fazíir as srguin-. 
tos declarr vôos: 

Quo, segundo lnfo ma.Ons eatigirl-
ca- eus musos chefes publicadas di-
versas vezes, a New Yurk Life Insu-
rance Cotnpnny pasmando uu d> ix> ndo 
do passar us leis prejoetadas no Ccn-
grt- so, (.onlinuatá uo Bia-n, com as 
III> .-mas gara .tias para os seus tegu 
rad is. 

Q 10 u.ngueoi k'i !e dnvidir qu • a 
gei cn. Ia ea Xeic- York i ife Tnsuran 
ce Company no Brai-U comlnút u mu 
reei r a eio.tl-niça da sua Ca xa Uatrlz 
em New Yeik, como se v.r.li a p • o 
N( goit.to tulcgi tini ma, publ.cado no dia 
12 í e jül i i, no ltlo uu Janeiro : 

• Na • ha a n ais llge'ra r^íS J pata 
• atgue.ti declarar que o g< ronte go 
• r»l B-.uihez ou o 811U-D p -rta 
«meiito to titar.il nlo tinha a 11O8-
• £B co f.inça. 

«lilie f m tido um fun. clonario e 
trepres 'iitanto IohI O uingnim Icin 
«o dlrilti de pubücir i.u d cimar o 
«eontiailo. 

«KíV^m rio te tolcgrnmma o eto 
«quo Ihos apronver. 

JONU A. M. CAI.L—ficfcl-
doeto tia New York Life Insurance 
Company.» 

«Not tbo sllgiitoetiesson for a y-
<0110 tistate tliat (1 ucrbl Moiitg r 
aianehiz ur Brusillau Sua-Urpiirt-
«muit lias nut tur cunOiionoo. 

• Ho has bre-n a falihful tllleial 
• reprcsontatlve, and 110 ono has 
«itght to publith cr to Mutototho 
«centfary. 

• L'oé mis as yen plcase. 
JOIIN A. Mo. Cai.L,—Preêl 

dnit of tho Ntw-Yoik Li fe Insurance 
Company.» 

(iio, talt indo lâo pouco tempo para 
«feHro Votadas ou rejeitadas as leis 
em quetlti nos parecem Inúteis quuca-
quer Uiw;m.fõ»s a respeito o, portan 
tu, touvlduiijos o publico a espetar 
trsnquillamcnto a deelsfto do Congres-
to, coiitlado cm notsas declaiaçO's. 
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A I l e n ç ã d 

0 ubaixo a»sanado curomunica aos 
ÊOHS fioguez s ' amigos, fazendeiros 
do cafô doete K-tado, quo deixou do 
ser vlujante de Gorais 4 C , de San-
tos, o hcj i reprt Benta o mesmo ramo 
d 1 negocio da Importante fliroa do PRA-
DO, (íuvES A C , de 8. Paulo. Aprovei-
ta a ocoasl&o pata i gradecer a. s seus 
aoilgo.i o apoio o iom.idermao que 
se , pio lhe dispensaram, etpcr»ndo 
quo continuem a f .vorecel-o na nova 
cata. 

Tatuliy, •> do jnllio d • 1895. 
FUAKCISCO DAS CUAOAS S. POMPEO 
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x i i M p o p t i l t o r . , 1 ilit, K K 
p t > l u h a , '!'<•• tl I ! s l t l l u l i y 

Cuia asthma. 

l i c o r « l e . I t i p n i i H i i K a 
I o d u r n t i u 

Cura eacrophulas o bonbas. 

t ( I V O « » . | ( , s 
ua. BltASIUO M ACUA1, o 

J 0 UITJIM Al.BSUTo CaBDllSo DE MELLO 
AICANTABA MACHADO 

B»oilf'toiio, iu« da Quitanda n. « 
VstociLçao Comincrclr.l), 

Berldenels, rua Conselheiro Nib as 
-'U- f,ü 46. . . 

M e m c o n t e s t n ç A » 
o vinho do Netto Caldeira 6 o 

melhor tônico conhecido. 

«» l l« o « - « l e . f » | i e c a i > K < » 
l o i l u r m i o 

Cuia ilicuroa urtio. 

K>i". O e l a n o J o v i n e 

MEDICO-OPERADOlt 
Laureado pela Universidade de. Kapo 

le*, ex medico cirurgião de /lotpilaes 
da mesma cidade. 

Eapaclaltdftdo : moleatlaa daa aenhtraa da 
pello, aypblila. «"norrlilaa ctironlcai. bydroce-
lo" feeworrlioidia, lapoienclu, calerilidado lier-
nlaa, ealreltameutos da uromrii .-urado. •<• 
e. ir; iraiainealo do c»nco (do peito o do nterol 
feui oi,eravAo, niaa cuiu raotliodo o.peclal ira-
rantlndo-»o o fiuraval riaUliaíuL-lraeuii. ' 

Consaltorto o roíldonola. rn» do 
Kosarlo, n. £3 («oliraUo) n. Paulo, 

Uonaultaa. todoa oa illat, dta I 1, D oa ma 
nliá e daa 12 Aa & da tarde. 

15—13 

I V u n e a f u i n u l m 
...anêmico o magro porquo uso o 

I vinho do Notto Caldolrn. 

An commercio 
OJ abilxo asslgnados commuuicsra 

a o-ta prava e i s do Interior defte 
Kítodo quo, nesta data, d'spensaram 
os i-ervlços doer. Nuno de Mtllu Vlan-
na Júnior, i otno eeu representante, tl 
cando cassada a procuração qno o 
mesmo possuía para tal tlm. 

8 . ' Puulo, 32 do ju 1,0 de 18U5. 
3 - 2 KUNIZ LIMA & C. 

( l a n ç o « l e M . P n u l o 
11» DIVIDENDO 

Na tho: curaria desto Bane \ no dia 
15 do torrente, eamcçarít o pr gamen-
to do 11" dividendo, correspondente a" 
primeiro semestre do ecrronto anno, 
ti luzfto da 15 "/o ao anno uu 7ÍÕ00 
por acçuo. 

S . Patilo, l í de julho do 18H5. 
Polo Banco de S. Paulo, 

JoXo PBOOST RODOVALHO, 
1 0 - 0 Dlroctor. 

O x u r o p e p e l t o r n l « l e E * 
p o l u i u , T o l u o - l u t i ' h y 

Vendo se ca Drogaria Baruel & C. 

I l u n s c n r a N i l e c o ( | u e ! m -
c i i e c o u i o l > e i t o i * u l « t e 
C a m b n r A . 
Dous ttlliinhos do dlstlncto cava-

lheiro sr. Arsenio Cardos o dc Aguiar, 
sendo aecommettidos do coqueluche e 
em estado multo grave, ristaboli ce-
ra ro se em poucos dias, cora o uso do 
Peitoral do Cambará, de Souza Sonres. 

Os agentes, L E B R E , IRUÂO & M E L L O . 

ULCEKAS Velarne d» Raoliyeira 

V I O I t O t * para jantllas o paióis 
pintados para forrar cacas, vende1, -so 
por preços incomparavi-ls, r.a CASA 
CABHAL—rua do 8o:ninarl >, n. 10 

CUNHA CABRAL & C. 

S. Paulo 80—«0. 

C o n i p n n l i l i i V i n ç A o 
d * i > u l l « t i « 

A V I S O A O P D U L I C 0 

A dirocçfto deita Companhia avlea 
ao publico que, om virtude de ordem 
do sr. dr. Intendente do justiça o 
policia, tlr.a sub tituído o trajoctu dos 
boDds da linha do Oriente: do dia 24 
em doante, na parto relstlva ás ruas 
Ciuz Branca o Kioiida, pelas ruas 
Piguolm, Brar. e Monsenhor Andrí.de, 
ató signndo aviso. 

4 Paulo, ud do julho do 180S. 
AVELLAB , 

2—2 Inspcclor do trafego. 

t - : i i x l r SU. M o r a t o 
Cura a morphtVa. 

ÍVVINO 
O doutor Carlos de Vatconrollos 

lento catliedratico da Kaculda lo do 
11 di lna do Rio do Janeiro, duante 
sut pcimanencia ue&ta capital, dará 
consultas do 1 às 3 horas o n seu 
coii.suitorlo, à rua üo Coeimoie o, 15. 
Residu & rua do Conselheiro Nobias, 
n. (ató 6> 

C a n c r o s , B o u L a S — Volamo do EauUveii» 

<k l i c o r « l e - I t i i t t c a n g a 
l o t l u r o d o 

Cura emplgons, dartbros, etc. 

M o l e M t l n a u e r v o s t i K , « l o 
c u r u v A o e «üom p n l i t i ò e N i 

DII. UATniAS VALLADAO 
Consultoria, rua Direita, 10-A, de 1 ás 

3 horas. 
Besidencia, Burão de Itapetii.inga, 71 

Telepbone Q52 
9 0 - 0 5 

E l l x l r » S . M o r a t o 
Cura o rhenmatismo. (alt. 

I J r . V l r l i a t o l l r a m l n o 
UEDICO-ESI-ECIA LISTA 

Cura radicalmonto u syphiils era 
todas as euan manifestações e todte ar 
outras moléstias venercas, peles me-
thudos adoptudos aetoalmente na lín-
lops. 

Consultas o operações, do 1 ás 3, 
rua 15 de Novembro, ad. Residência, 
rua da Uloria, 58. 1 5 - 0 . . . 

B a n c o U n l A o ^ l e IA. C a r -
i o u 

NONO DIVIDENDO 

Do hoje em dcaute, paga-se, na the-
eoniarla desta Banco, o neno dividen-
do, correspondi nte ao soiueitrc Ando 
era 30 de junho p p„ á rsztto de 
lOiOUO por acçlo lntegrsluada e 0 } Í00 
pelae náo intignlltadas, cn 10 % ac 
anno 

8 . Carlos, 0 do julho de 1891. 
BENTO DE ABRED, g e r e n t e 

1 0 - 1 0 

T O D A S -'is Senhoras devem uzar a 
TH VMOL1NA KAUL1VEIKA 

M y H t e r l o » « l e T n u b n t é 

Brevemente eorá publicada a blo-
graplna do 4 anarchistas, stndo 3 
onugros do 4 olhos e um chato o or-
tln arlo urso, que urrara cou>lanto-
mento em uma cocoelra, no cetmo dn 
cidade, para deshonra des taulmtea-
nos, obia curltsa, dividida om t^par 
tos, a sabor: 
I o — 0 horoe do Caçapava, quo, pui 

causadas ciladas no mrvir, está 
onsatidecendo a própria u ullur. 

2" - A ouposa-martyr e a irmã etirads 
pelos Irmãos h praça publi-a. 

8"—Os 40 contus, ou a quitação d. 
u ti inventario. 

4o—A tia Luzu» on um snbdelegado. pae 
d i jratjnus, 

x , O deh falidic j 
(CoDt DU l 

E w l í » |>i o v a d o 

Quo o vii ho do Netto Caldel-
a 6 reconstituinto iniallivol. 

o - i i c f a 
P . A. COMES CAhDIM 

Ei orlftorlo-Travessa ia S6,14-A 

M « ' e « « l e f i n l l t i 

L í se no Correio de Campinas : 
<u reiiioaiu inlali.ve paia us dôres 

do bariUa a doa uu vidos da i ei an-
ças 6 o Oloo Calmante do 8 . Carlos 
quo chegou ás casas Anlorson, Settó 
Maior A 0 . o Lebre, Irn fto & Mello.. 

ASSIM 

também chegou o maravilhoso Anti 
rheumatus Paulistano, do quo »ao 
sufflolentea 2 ou :i vidros para curar 
o rhoumatlsmo sy^hllitlco ou heredi-
tário, o Isto está provado iolus attes-
tadus Ja publicados e pela muita pro-
cura na casa Lebre, lrni&o & Mello 
quosiu os depositários em S.Paulo o 
uo lilo do Janeiro, na de Sl.va Uuinos 
S C . , á ma de S.Podro, n. 24 tj » 

E l e l ç á e N m i i n l e l p n e a 
I ) i ordem do sr. presidente do dl-

rectorlo municipal do partido ropu-
blicaie epposklonlsti, levo ao eonhi-
clmrnto do eleitorado que na elelt l i 
prévl?, rffo tusla a vi do corrente, fo-
ram tsjclhltfo», para candidatos do 
partiloilss elMçflw munlelpa"s qui 
so dcvoTi reallsaf .1 tK> 4u tn<« vljeii-
te, cs scguintcB cldsd^os : 

PARA V E H E 4 D 5 B E 3 

Dr. Augusto do Siqu >ira O ir loso, al-
vrg d 

Dr. Bwt» Utb-i j d 0 J Santos C»-
mitigo proprletarl i. 

Dr. Oelphla Carlos Ilirnirdlno o 811-
vi, commerclanto. 

Dr. 1'ornando do A boqueique, lucus-
trlal. 

Franelsüo do Almeida Njbro, bin-
qn lro. 

Dr. Gabriel Dias da Silva, Indus-
trial. 

Dr. JoSo Bipfs ta da Oliveira Pen-
teado, advogai i . 

Dr. J l i Alvarej do Siqueira Buono, 
agricultor. 

Jeã i Autoi.lo Julifto, eommerclaiito. 
Dr. Manoel O atavio Pereira o Souza, 

atvrgado. 
Dr. Pedro Augnsto Qomos Cardliu, 

advogado. 
PARA J U I Z E S DE PAZ 

Norte da Si 
Antonio d j Qó:s Nobre, eotmior-

clanto. 
Ulu.rdo Vnuller. prrprle'-er!o. 
Fe! s")erlo C. Pedioso do Siiutlia, 

looirocrcíante. 
Sul da S • 

JcSo Ribeiro dos Bintos Camargo, 
proprietário. 

Joté Moreira Ly.lo, solleltador. 
Lan.berto Ctta- Andreinl, pharmticii 

tico. 
Santa Kphigenia 

Alexandre Glárs, gnsrda livros. 
Jofto Chrisplm Corrfia Vasqu"s, era-

pregutlo do rstrudn do frrtp. 
Júlio Alexandriuo E-tsvos, proprie-

tário. 
Consolação 

Antonio Moreira da Silva, Jornalist». 
Antonio Xavier do B irbi, comtie.-

clante. 
Francisco G. dai Siatas Crus. eou-

mirclanto. 
Ura: 

Clauilno Pinto de Oliveira, proprii ti-
rio. 

Francisco do Pau'a Rodrigues, pro-
prietário. 

Tonento Joaquim Alves dus Santos, 
agont i du ir go lio-'. 

lenha 
Antonio Josó Plnli .lro, i OTimaiiilan'0, 
Capitão Eugênio d i Paula Raiii n , 

negociante. 
Gabriel Jacob, proprietário. 

N. 8. do O' 
Francisco do Paula Gomes, própria-

tario. 
Henrique Jotú do Camargo, lavtador. 
Juh6 Antonio do Oliveira Carvalho, 

lavrador. 
SanfAnna 

Fabiano Martina di Oliveira, propilo-
tailo. 

Mtnoel Innoccncio : lacoral oj< r a r o . 
Manoel JosóGonçalv s, pharmaieut o. 

Recoimuenda BO a todos os uorn-il-
glonario.t a muxiaia tubtiiáo i.o tuf» 
fragio dos niiibts aciutu n.dicad a, a 
bora da disciplina e para victorla do 
partido no pldtu qnoeova! travar. 

M. OCTAVIO 1 1 RKIIIA E SOUZA. 
3 — 1 . . . S c c r e t a n o . 

4> x a r o p e í V l l o t i t l «Ia 
ENpeluln, i o i i i c J n l n l i y 
cura bronchite. 

T O ^ R O n^t l i ini i l l t - t i r i i r « -
« Ia c o m o c e i t o r . i l « l o 
C i m b u r ú . 
Fumando José da Gama Lobo. n a-

jor reformado do exercito, residente 
um Juguaráo, attesta que, sotTrunou, 
durante muitos annos, de nma terrí-
vel toiso astbmutlca, so enroa radi-
calmente com o Ufu do Peitoral de 
Cambará, du Suuza Soares. 

O s a g e n t e s : LE B R E , IRMÃO & MELLO 

R i o «Imh Peilcim 
A's praças de S . Paulo, Santos o 

Rio do Janeiro deuluramos havei dia-
solvido atolgavtlmtiite atlrnta Prutis 
& Fonseca, que girava Mtta preça, 
pagu o seguinlo do seu crpital o lu-
cros o llcando o actlvo o paetlvo a 
caigo do primeiro. 

Rio das Pedras, 30 de junho 1896. 
ROMINOOS G A R C I A 1 'BATES 

2 0 - 1 1 MANOEL MA R T I N S DA FONBECA 

Commisiio do Faooamezito do Bota-
do do S. Paulo 

Tendo sido annn.iada, por acto do 
govumo, do 18 do corrente mez, a 
concorrência abeitu nctta Cereais-
t-ao, para o furnectutonlo do n a'e-
rial do dragagem n> ce^surio ás i l i n a 
do caimlt(.a\aj do ilo Tittó, convido, 
por ordem do sr. dr. cínfe da Com-
lulstfto, os srs. proponente» a vir.ro 
a itta repartição ruebor a» rispoctl-
vas guiss de tauçao 

B. 1'aulo, 22 de julho do l f 9 V 
Bal'hatar Rodrigues de Almeida, 

Bi cretrrio ua CommlFrâo. 
3 - 1 . . . 

Jundiuhy 
O doutor Auzusto do Couto Delgado, 

juiz do direito da comarca de Jun-
dlfliy, ote. 
FAt,!0 (abertos quo o presente edi-

tal de praça vltcn- rom o pr' zo de 
vinte dius, qve per ri-te Ju ti PI de 
ser biremctudn por qutm u t.i.s t'<r o 
ui«'or la i ç i off- rt' r r.o dia priinfl-
ro de agi sto pu xli .. vin e mo á 11 r-
ta do edifício da up ,-u M u n i I , 
ás urz • liorst da mar.lü, « -Btt> ic-
Lborsds na a'-ç&o i x»cttiva hypt.tt,- • 
ctria quo Antunío Marchlon move a 
Dtcurdi Giacen.0 tua mtlher, ' uja 
vasa M svalindu t n 2: > US, o Ai l -
tual» na ma 9 J t l o , alím da ponta, 
o limita io, |or um lado, tom essa o 
quintal do Antoilo Br.tcs do Flimei-
redo, »or outro ladt .cr.m casa o qu n-
tal do Amadeu Gnntlnl, e, pelos fun-
dop, com o vallo. K. par» que chegoa 
no corihrcimrnto de todos, mandei ptH-
utr cr pretonto o mais dous do t)|iu»l 
tf Gr, quo v8o per mim atslf nsdes,"pu-
blicando se o altlxandu se nos logarel 
do costume. Dado e pasmado notta ei* 
dadeío Jundlaby, tou 12 de jnlho le 
1H'5. Eu, Carolino Bolívar de Ararlnn 
Sucapira, escilvfto do cottimerrlo, qu« 
o subscrevi* Auguslodo Couto Delgado. 

17 - 2 4 - 1 

A Ü V N U N C I O S 

» i 

v N 

\ 
lOOOl de Pcrnsmbiuo 

a •••!•• II M 

de 36 a 40 graus 
Bncentrs-sn na Compa-

nhia Merrantil e ludurtrlal 
L a r ^ o d o J a r d i m , 2 - A 



O I»F . S . I»® I I . O 

L A M P l D E S B E L G A S . A M E R I C A N O S e A L L E M Ã E S 
Os melhores fabricantes e os modelos mais aperfeiçoados para dependurar e para cima de mesa. Lyras e lustres de luxo, de uma a seis luzes, com e sem velas. Accessorios e variadissimo sortimento de artigos para illuminação a kero-sene. 

F o g õ e s e c o n o m i c o s 
OS MAIS APEEFSICOAEOS 

Fogões a {az, fogões e fogareiros para kerosene 
Banheiras grani s, de ferro fundi io 

Variedade de artigos de utilidade domestica, machínas e aesessorios da arte culinaria. Camas de ferro e 
lavatorios. Vendas por atacado 

i m r l l l t n s : ABREU TEIXEIRA 8 C. - 3 0 , r u a d a B ô a - V i s t a 

Á L A V O U R A 
Virgílio Machado &.C. 

enoarrogsm se do promover a vinda 
do fazendcB do csfó cn bypothecBl-as 
cm b.inco, reedlante <•ommlesío módica. 

Rim Direita, 20—S. Panlo. _ 

ALUUA -SE uma «rando gala, narna 
da Santa Thorczs, 12. 3—3 

. -» (S5 2 a Alugam se os altos do 
sobrado, com 15 Ccorcniürios decente», quintal e 

uma casa nos fundos, cora latri-
na patente, banheiro, fog&u oco 
nomlco, agua quente e fria. etc. 

Trat iee n j largo do Rlachnelo, n 
S2, na rua Vergueiro, n. 13, ou narna 
Livro. n. 2. obras. 3 - 1 

CASA m TEEMIMBÉ 
Vende-so nma bds essa de 

deus lenços, uo largo, c m fren-
te & ogreja matriz, no SBndavel 
Trcmembé. Quem pretender, di-

rija se & rua Rego Freitas, 3, esquina 
da do General Jardim. 1 0 - 1 0 

jebolías bôas pm 
laccr.e e caixas, já chegou nova 
remersa, quo te vende 1 arato, 

2 tio di-potito urniazem Estreita 
' dc Ouro, rua 25 do Março, 115— 

Saol aulo. 1 0 - 0 . . . 

MIMHN A' 
L A V G U K A 

Vmaiuo Ma. mi o & 0 . incun h"m-
se do levaetar enjprestiuios bypothe-
ctrios om bancos desta capitai e do 
It o, prazo longe, juro n.odlco e hro-
vidado iBBlrn cemo do vonder fazen-
da.. to caró. 

Rua Direita, 20—S. Pt-nlo. 

AZ UM)AS 
de C A F É 

VlHon.ro MA C H A D O & C. vendera optl-
maa fnzendds ilo café, doa melhores 
municípios eafoelro» do Estado, do 25 
a f-00 contos, algumas hypotho.adae 
cm banco, todas em condiçòos vanta-
josas. 

Rua Direita, 20-S. I'anh). 

LOTO. 

p í i i e F M f f l 
Pjg Jayiue do carvalho leccion j estas 
l è j duo.- linguae por um methi do que 

habi„tarà o dltoipuio a falai as e 
cscrcvol-kii mi (! rocaiú. —Ru» Barfto 
do Itaprllninga, 41. 

MARAVILHOSO 
I — Metbodo intuitivo para 
1 aprender a ler cm família, 

sem soletrar, pè'o P. P . 
L. de Christo. 

Corr.pOo-se Cito mcihodo do um 
con.pcndlo do 40 pagina», com illus 
traçOcs de 21 carlões a cflres o de 
DO marcas do madeira com letras em 
relevo. 

Os 21 cartões e as tiO marcas for-
mam um appan lho, cujo Bm é ensi-
nar a ler pelo (-yátema do luto. Tudo 
reunido cm um i linda caixinha do ma-
deira. Preço, 3$. A' venda na livraria 
Laemmert, rua do ComnMreio, 26.— 
B. PAULO. 1 0 - 8 

l a n o s 
Vendem-se, trocam-

se, afaiam-se e coneer-
tum-sc piano», na rua 
Libero Badarú, n. 36. HUGO GABRIÉLY 

3 0 - 7 . . . 

j j a p e l 
Vende-se, for-mato duplo ao desta folha, por preço vantajoso-Informações nesta officina. 

pA(lKl l - -Preei«u-se do nma menina 
* par» pagear uma crlaBça, na rna 
da Liberdade. H2. 

iREDIO á venda 
Vendr-so um, cora magníficas 

aconimoda^es para família de 
trBtBmcnto.sItuiidoA m a d » 
I . i l x M i l i x l t - . Tra'n-ee i 

rua da Quitanda, (I. 4 _ a 

o V i n «nperer 
O U O p r t t ta . 
V e m l o - s e no deposito 

DE ' J. Guthmann & finos. 
Una José Honifacio, t«-A 

(até 1, alt.) 
ENDK-S1 um hotel ,üorrentroda 
cidade, com fala ei repinta em bai-

xo o 10 quiiti B mobilados com rica» 
camas nu r obrado, todo» bem areja-
doe. Vende lo pr.rqtin o proprietário 
no retira pura a Europa. Trata-so na 
rua Marechal Peodorn, n. 6 — I 

F Ã R E L L O 
V c n í o t e bfrtto 

I I u a «In Q i i t t i n i t a , 1 3 
0 - 1 

A v i s o 
r a r o l n I V o r m n l d a c a p i -

t a l — ( hima-se a atterçto doa can-
didatos á matricula ne«ta 
o edital sobre o» exames 
cia, publicado no Diário 
B<tado do B. Paolo. 

J A H U ' 
FESTA DE S. SEBASTIÃO 

No dia 14 do corrento. às 4 horas 
da tardo, eahlrfto da egreja matriz, em 
proclerSo, as Imagens de S. Sebastião, 
S. Roquo o N. S. da Qlorla. quo por 
correr&o algumas ruas da cidade, dan-
do entrada na sua primitiva capclla; 
logo em reguida, terá Ingar n bençam 
da meema capclla, subindo k tribuna 
um emlncnto orador sagrado. 

DIA 15 
Alvorada, mi?«a cantada, rermio ; 

à-i 4 horas sahli&o em proclMílo, com 
toda u pompa, S . SebaetiAo, 6. Roque 
e N. S. da Olorla, quo percorrerão a<< 
principaes ruae da cidade, lançando a 
sua boncam ao povo cathcllc ; flnda 
a ladainha, terá iogar » eoroaçAo de 
N. 8. da Qlorla. por duas i-.enin i 
vestidas do virgem ; osto acto terá 
um des mais colcmncs da festa. 

DIA 10 
Alvorada, mlB^a cantada e ecrmfio; 

ás 4 horas, proclsf&o com todo o brl 
Ihantlamo. Bm todos estes acto», to-
cará a banda do musica «Regeneração 
Coramercial', regida pelo Inslgno maes-
tro Bonto Lopes. Em um rloo coreto 
haverá iellío do prendas om beneficio 
da mesma festa. A coramlpe&o podo 
áe exmas. famiilas uma prenda para o 
leilllo e a sua presença para maior 
brilhantismo da festa. 

Jahti, julho do 1805. 
commisuão 

N. B.—Duranto OB dias do frsta 
haverá touradaB, cavollinhoe o Ferfk 
inaugurada, por uma in;p«rtant<? com 
panhia dramatlcu, o náo theatro deta 
ilicade quo se achará i lamento adorna 
do dc flôres o galhardi tes, o para Isto 
o proprietário táo tem poupado osfor-
ço^ 2 - 1 

Bom lei lão 
De faztnlas, roupas f itas o artigos 

d) urmarinho. 

C h a v e s L o a l 
E « c r l p t o r l < > r u a <1« M n o 

B e n t o , Ü Í X - I I 
Dovidiimento auetorisado, venderá 

acra a menor reserva do preços: 
Poças de fazendas do varias qnn-

lldadeB, como sejam : 
Chovlotes, caslmiras, voiles do lá 

com ramagens, cértes de 14 e nrta 
para vestidos, ditos para calça o ce|-
lete, ditos para trr/io, roupas feitas, 
cobertores, fardos do ditos, rrorlns, 
camisas para homem o pura renhorn. 
meias, lenços, ceronlas, toalhas fel-
pudas, gravatas, coliarlnhos, roupi-
nhas para crlarças, capas de vldil-
Ibos, chitas, setinetB6, rlBcado-, cir-
Blnetas o quantidade do artigos de 
armarinho. 

Verdadeira llquldoçáo. Vondas a 
todo o preço. 

Q u i n t a - f e i r a , 2 5 
11 HORAS 

A' KDA DB S . BBNTO, N. 25-B 
AOENCIA DO LEILOEIHO 

CHAVES LEAL 
l e i l ã o 

De moveis c outros objectos 
de utilidade 

A u c t o r i a a d o 
VENDERA' 

Em leilão, a todo preço 

RUA DA BOA-VISTA, 9-B 
Quinta - feira, 25 

A't 12 horas 
Magníficos movols, como sejam: Ri-

co bufTet om dous corpos, com pedra-
marmoro, esplendidos tollettes com 
mármore duplo, finíssimas camas para 
casados e solteiros, guarda-vcstldos, 
lavatorios lngiczes, commodas, cadei-
ras com balanço, tapetes, quadros, etc., 
etc. 

Uma osplendlda mobília austríaca 
com 17 poças, encosto do pulhlnha, 
em perfeito uso. 

Uma partida do consorvas om la-
tas, a Babcr: 

Latas com lombo do porco, ditas 
,.jm favas, cenouras, nabos, otc., 
ditas com pordizes, gallinhas, etc., 
ditas com docoa do gillB, marmcllos, 
cerejas o multas outras fruetas. 

Txuto para liquidar 

Quinta-feir», 25, Quinta-feira 
AO MEIO-DIA 

da Boa-Vista, n. 9-8 
A . V A Z 

i? v 

DK 
Camas de Cerro e entra-

dos de anime 
Orando sortimento do camas bygle-

nicas para criança. 

Bua d» 8. João, a. 113-A 
Affonso Morvutuo & Irinão 

(4«. e sabb.) 0 - 1 

0 0 - 1 . , 

C i m e n t o 
Qrsnde deposito do cimento Portland 

de I* qualidade 
Eicrlptorto da engenharia dn 

Puooi A Micheli 
Roa 45 de Novembro, n. 28 

Sobrado 3 0 - 1 1 

GRANDE 

De quantldado de moveis de vinhitlco, 
caao.la, nogmlra, supnrlor mobília, 
qualros u oloo, o-p.jllns, bronzoa, 
vaBos ohlnezss, blflcuit. louças do 
porceliana, cryatal o cristoCTil, t a -
pot-iH, quadros, c ibl la i oenfoitoe, 
e t j . 

O LBILOÍÍIRO 

MOREIJSA CAMPOS 
EM<;I*Í|>1<>I'Í<> 

8—A, ROA M VHKCUAI. DcoDuno, 8 - A 
Frar;c ini int i auctoilaa ia pelo er. 

J.iaquim A. B irges. em virtudo do mu-
dança, fará lt ilfto do to los os movi Is 
quo guarnecom a re idoj Ia daqnelle 
senhor, na 

RUA DA LIBERDADE, 104 
Quinta-feira, 2õ, Quinta-feira 

A-8 111/2 HORAS 
A nal>(M* : 

SALA DE VISITAS 
Rica o solida mobília com 17 peças 

(ThonoO.com encosto o assento de pa-
lhinha, cadeira do balanço, lindos 
quidros a oloo, porta-bibelots, espe-
lho, ropOBtelros com galerias, grandes 
VBSOB j a p c n e i e s , ost i t u e t a s do b r o n z e 
o biscuit cora |fdeBtaes do marmoro, 
esearrudelrns do gtrrn, tapot" grande 
mesa para jogo, va^oe, enfeites, etc. 

GABINETE E SAL\ D3 ESPERA 
Maguifica secretária o b-teia para a 

meema, ricos aparadoros com tampo 
do mármore o IneruetiçOea do metal, 
superior porta-ehapeoa (chinez), porta 
jornaos, cadeiras do nogueira, tapete, 
quadros, etc. 

ALCOVA 
Rico leito com estrido dn arame 

para casados, tollette e m pedra ru vr 
moro o espelho, buecas de Inz, onm 
moda, guaidi vi stldus.guarda-camláiis, 
( t u d o d c ». i i lh: .»!••«>),serviço 
para toüotto, vrrre d'eau, tapi te, escar-
radeiras, vaies paru noite, eta. 

OUTROS COMMODOS 
Ricas camria i.ara casados « soitol-

IÜB. cr ados-seudos á Lu z XV, com-
ti.odas, guard,;-roup:i, cabidrs, vasos 
lampiOes, cabld :8, tapetes, etc. , etc. 

8ALA DE JANTAR 
Rica e solida mosa elástica, guarda 

prati envldraçado. étagòre com pi rtrn 
mármore, guarda comida, buffoto em 
2 corp s (peças de viuhntico o perfei 
taej, 12 eadeiraB Thonet (modernes; 
12 ditas com eipaidjr de sola, ap(aro 
Ihos do louça de porccllaua, ponrh"l 
ra, tlorelran o talheres de crtatttTel; 
bandejas de crlstoffel o xaráo, compo-
toiras, copos o cálices de ciy.-tal, fa 
rinlieiras, pratos, talhens, quadros 
cabides, reloglo, e tc , etc. 

COZINHA 
Mesas, bancos, lavatorio, trem de 

cozinha, etc., etc. 
Tudo para vender com or -

d e m franca, pelo <[ue a l can-
çar, sem reserva dc preços. 

Qunfa-feira,25, Quinta-feira 
A'k 1 1 1 , ' í l i o r n » 

104, Rua daLWadeJOI 
P t lo leiloeiro 

MOREIRA m m 
SAt í / iO R'. B r C 

• • P a v i l h o a a e s s e n c i a 
PREPARADA !'<:', 

JAIME PÂ AOEDA 
AFPSOVADA PBLA BXKA. JÜN7A DB 

HTQIBNB PUBLICA DA CAPITAL 
Innomeros certificar,ob de medleoed n-

tlnctos o de pessoas do todo o critério 
attestam e preconlsain o H n l i ã o 
R u s » o para curar 
Queimaduras 
Nevralgias 
Oontusóes 
Darthroa 
Bmplngons 
Pannoe 
Oaspaa 

Espinhas 
Dorea rheumatica» 
Dores de cabeça 
Ferimento» 
Bardas 
Chagas 
Bugan 

BrnpçOea cutaneas e mordeduras de 
Insectoa venenoso», oto. 

A unlca e a melhor AQUA DB TOI 
LBTTE, reunindo em si todas « pro 
prledade» das mais afamadaí. 

Vendo-so na Drogaria do I * a -
r u e l «Sfc C o m i , , e em todas ss 
ostras drogarias, pharmadaa e casai 
d • erfumariaB. 

< 
J < 

CASA ESPECIAL de 

M a l a s 
FABRICA 

12-Rua José Bonifácio—12 
ASSÜGAR CRYSTALfSADO 

H e i f * l r n < * l < - t > t > a 
Por atacado o a varejo. 
Rua da Efttçao, n. 77. 5 - 3 

Armazém da Fé 
31, LIRGO MUNICIPAL, 31 

Completamente reformado, tendo 
•arlado sortimento do bebldes tinas, 
vlnbo» legitln o», arre» Ignape, Japfto 
e Carollna, grftos de bico, ervilha», 
tonclnho forrado, lingüiça» de porco 
CM banha, et». , etc. ; »<> publico o 
exmaj. famílias recon n;eridum<» esta 
caaa, tanto pela quslldedn rupeilor 
doa gênero», como pe!c» preçr». 

Mate em folha» picadas, gênero de 
1* qualidade. 1 5 - 1 6 . . . 

JUNQUEIRA & C. 

Aluga -se 
um grando a m zum na ahracda dos 
Andradas, n. 88, por 1OOSOOO próprio 
para depc» to ou qua'quer neg cio. 
Trata eo na rua do 8 . JeSo, 15, i-obra-
do. 

M EMPREGO DE CAUTAL 
Vendo-se, por motivo do mudança, 

o pr»dio (chalet) da rua da Indepen-
dência (LivapiS»), n . 20. K-itá cemplo 
tamente toformado o tem 10 contmo-
doe, gtaodo quinfúl arborlfadi). bond 
de 1 0 réi.-i á pnrta, para todos o ' p"'i 
tos da cldedo, o sendo a rua de muito 
transito. Trata-se eom o proprietário, 
à rua aiycerlo, n. 1.13. 1 0 - 7 

£ — 0 
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?orque c m o uso dos preparados 
cio Dr. NaTTO 

Sou sempre assim!! 
m 
6 * c I l 1 
.I u 
-i 
V 

> id 
2 ^ ' N 

Bí s m 
" f ê s . ' « t . • 

3 S S 

r. ~ > 
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Corado, Gordo, holmsto e Bonito 

VINHO TDMrt) K ECO XST1T l11 \"TE 
Quinado. Phosph»i»»ilo Ferro^lnoso, 

P»-|l» i.t \ At •••IIICHÜO 
rodíTofio mUiiratini das Forçai 

ELIXIR AXTH1ÍEIUIATIC0 
Preparado Vrgrtal derffí ito «efraro 

coutfá rhfuuiüliiiiuoa 

Fí!l('r\() \\Ti l!í!F,l«\TICA 
PodcroMo pronipfo altSvfo nns 1'ontadas, 
Dores rliLtuuatliH». Ntvralgiai, Para-

lyKlaa. rcsfriailos, etc. 

B A R I E L & C . » 
Rua Direita, 1 

^t-1'.il:. 1 l.il-l .1 LIME " l l i 

PAMPLONA SOBRINHO & C. 
RUA DOS ANDR ADAS, 5 3 

F a b r i c a d e s a b à o e 
v e l a s 

Offerecem os artig- a srgaintis : 
Velas de compoi-lçfto, grrndes, pe-

quenaB o pora carros da Cornpi ntil» 
Luz Stearica do Rio do Janeiro. Tflni 
constantemerito grando deposito. 

Voiu-t do sebo, n 2. eom 2 ' 2 . 
> » i n 0 8 K • 1!<2. 

Sábio- Flôr, grando e pequeno. 
> amarello e caboclo, cm cai 

xas de IK e 25 k Irs. 
Graxa do Rio Grande, em pipr.s e 

bexigas, sebo refinado do Ulo Gian 
de, azeito de eebo e peixo o oleof 
diversos cm caixas, breu em barrlcas, 
Boda eauBtlca em latas, pinho sueco on> 
pranchas e muitos outros artigos per-
tencentoB ao noeso rnmn do nrgr-
clo. (ató31 ago-no) 

Pós de arroz de Rifger 
O grando aformi.eeador da cutla 

o o melhor pó atfi hoje couhecido, 
torna a pello macia o avelludada, 
dando lho belieza, attractivos e 
encantos, fazendo a espargir o 
mais suavo aroma, livrando das 
manchas, pannos o tardas, etc. 

DEPOSITÁRIOS—BAROEL S C . 
flua Direita, 1• - Laryo da St', 2 

8. PAULO 

G H A X A 
S E B O P U R O 

Vendem 

Srnisto Ehoingaats & C. 
Ruados Immi^rantes, 1 

latrt :u ee.) 

Carvão animal 
EM GRAN1TO E EM PO' 

Vendo a 
Companhia Síercantil e Industrial 

LARGO DO JARDIM. 2-A 

LÜZERNA DE PROYENGE 
A l f a f a 

Acaba dn cbegtr da EuropB, assim 
como grande «ortlmento de se-

mente» para h o r t a , cuja germina-
ção se garanto 

N O V A Í N D I A 

12-RUA DA FUNDIÇÃO—12 
n . \ e v 4 > « 16 

Assncar cr̂ stfíllisado 1." 
Por preço» reduzidos, vendo a t'om-

panhla Mercantil e Industrial, largo 
do Jardim, n. 2 A. 

ÚNICOS AGENTE3 NO SUL DO BBASIL 

S A N T O S, M A I A & C. 
I , u i ' K o « Io K . P r n n e l H C O , n . :» 

S . p/l ULO 
S u c c e s s ^ r e s d a i m p o r t a r ! > q u e e r a e x c l u s i v a d a l i r rna 

A m é r i c o , M i r i u e s & G. 
D v t a oapcoialIUdo do vinho litio acabi esto onleo daposlto de receber 

grande parti la Tondo so cuscitado cngmoB dos srs. coMUmldore» dette vi-
nho, confundindo bo na compra ou procura do quilquor vir ho Adriano, con-
vém explicar que, para obtirem o vorJadalro /%«l« - i j i t io , dcverfto indicar 
do e x p o r t n d o r i i i h I i - O l * o i ' t i i g H l , unleo fabricante desta mar-
ca o explosivo auctoriaado a exportal-o. ntno o b.\bilita o r. g's'-o de ma 
•>arca registrada om Ll«bôa. sob o n. I l i l , ecnst»nt'j do Diário d> Governo, 
l i 1'ortugal. 8"ndo 0U0 vinil) tonioo o nutritivo, prep-vaii do uva et.i • 

lfl !a d.'» reg 5'S mais fina-r do Alto-Douro (P.irt ), manipulado com o n ai jr 
usrruoulo s ítj o ponto d.i vn-ti thorapeutluo <i ello appllcado nos prlnelpaer 
hospitacs da Ejropa. Eupregt-Be, cim grindo vantagura, nu tratimonto d» 
anemia, iympbailBino, nas convalescenças e enfraquecimento gfiral, por con 
ter em sl princípios ferruginosos, qualidades estas qua n i i pódo contor qu^l 
quer outro vinho quo intitulam Adriun-'. 3—1 

I:NICOB DKPOSITARIOB 

Santos, Maia & C. 
LARGO DB 8. FRANCISCO, N. 3 - B . PACLO 

" L O T E R I A L O T T O 
i l e ^ l n r l e p e l o ^ " v e r n - t i r<*<I<'r:«!, p o r d u c V f 
o n o v o i i i l i r o « l o I f t H , c u r t o p a l e n t e n . I 

Depois d'amanbã fxtracçao depois d'amanM 

Bilhares 
Compritu eo dous bilharcB em bum 

e^tido. I'ara trat-.r com o sr. Fran 
clüc-j Mesa. 11'iM d'Oeste 3 - 3 

LYftIO CLTCERI.UDÀ 

1 ' r l v l l e ^ ' l i i i l » p e l o g o v n r n o f o d e r r i l , p o r i l c s p r f l o 
1^3 i l » n o v e m b r o < ! e l « ! » í , c « r l n p o t e n t e n . U M V 

FXTRACÇAO 
20 DO CORRENTE 

A loteria *fjotto» corupOi-^o dos números-1 a 90—cinco doa quaoe. cx 
trahidos á torto, determinem o» premioa. 

Podando as sortes eer tentadas pe!r;a moJos e^guintea : 
<iu«» rctiliii /»i*r rnrontriifío noi 

hfr riicoRtriulo* 
; toniiimlo-H<* IIn» numiTO ilrtorniinartn 

cinco NortciMloH t 
(ointindo-ni* <I«:IIM nuinoriiN il<«lormíni«c!o»t. I|*I*» VRNÍINM 

no* cinco Hortcodo»» i 
i (<>iniindo-*ir tron numero* clrlermlnatlo*. «juc vcnboiu n «cr cnfonlra«lon 

noN clnr«» nnrlcadnH « 
tomanilo-NC i|U(dro nurucro» ilcCcrminudoH, «juc venham a «cr onrontradou 

NOM CFIICR» MNRLEADOH T 
(omamla-nc cinco nmncroM rl<-icrniinadoM. IJIIR «cnham a «cr cncontradoM 

no-, cinco HortcuiloA. 

RIPOER 
Esta past:», p eparada com todo 

o esmero, excellonte pela macio-
za, torna os dentes alvos, conser-
va a rigidez ger.glvae, evita a 
quéda do esmalte, f<.z do.iappa-
reerr o mau hálito da bou-a. Per-
feitamente arom^tisada, est.3 pBsta 
6 indispinçavel i tcli- t ' " da» da-
mac e''gantos. 

DEPOBITABIOB - B :\RURI, & (' 
Rua Direita, 1 — Lorgo da S>',2 

S PAULO 

A g u a r d e n t e 
Da canninha, rectiflcada, do supe-

rior qualidade, 20 graus garantidos, 
em Ytü, na fazenda. Pirapitinguy, do 
Carlos Teixeira Engler. 20—8 

Applidãçâo sob hypõtheoas 
Irlnen Camargo teiii etinpro bftis 

garantias do prédios pwa t<pv'i aç8') 
do caplul. Es^riptorio Coruiugicial 
8. Bento, 43. l i ' e sah.i 10 — 5 

V o i d e s a o grande o c: üfortave! 
prédio sito no largo Municipal, n 8 : 
pretta-BB para fsmilla de tratsmenti. 
ou rendoso ompr-go de ca-.ital. A 
chave» encetraru-fo rui larg,. do Ro 
sari i, n. 3 A 10 - a . . 

0 ELIXIR DEPURATÍVO 
MANSO SAYÃO 

c o m p o s t o l i o l« -n i i l i i t<i 
i l e n u n i o , n i i U o , c n r o l i a 

e j a p e c a n g a 
E' o mais poderoso anti-syphllltleo 

anti herpetlno o antl rhenmatlco. 
CUIIA BAIJIUAI.MENTK 

O r l i e u r n u t l M i n o a r t l c u -
li*.i" agudo ou chronico, p a r a l y -
m I » r h e i i m a t ! c B , i l a r t r o i , 
( i m p i g « i i n , l i o u h a » , l » o u -
I IÕI 'm, c a n c r i M duro», v e g e -
l o ç õ e s syphllltlcaa, g o n o r -
r h Ã » « , m o r p h é » « y p h H I -
t l i - n o | t » r n a c t e r y a l p e l u -
tOHHH. 

AHXir.UDO I'EriO 

ÜNGUENTO OPTIMO 
0F 

MANSO SAYÃO 
C u r a t o l n e i i u n l q u e r 

u l c e r n , p o r m a l » c h r o n l . 
c a i " l n v n t e r » ( l n q u e » e j n , 

A' venda em todo» as prlnelpae» 
pharmaclas o especlalioonte ua droga-
ria dos Ers. 

BARUBL & C. 
l / e r g o <l<a K é . o . • 

(alt. utt< 3) 

V E N D E M - S E 
duas b4i)s casas, próprias para famí-
lia de trot»mento, isolados, com jar-
dim dos dous lados o com todas as 
commodidades desejadas, principalmen-
te uma destas, qne 6 um palaceta 
ar 'bad > do novo, ainda nSo habitado 
e construído com todo o esmero. Tra-
ta-se mm o seu proprietário o in-
forma se na ru» Conselheiro Meti s 
n 113 2 3 - 20 

prrmlo 

Os bilhetes, que so denominam—extractoa - , s5o expostos 
peguinte fôrma: 

l:\lr,iclo Nini|il<-| 
l^ilrnrlo (Iim|ii«' 
l \ I r u " I t e r n o 
l . itrHflo i|u,,(lru 
i ; i ( rnclo iotto 

II rilrui-lu ,lu*t<i*' 
.. .. l«-r:,'i 

4 1 1 ü f i H l 
à vfinda prí 

fOOÜ 

MWM) 
lendo iiíii ntinifro. (cm 

f -
tO!),ÍH>í» 

ItfNHlUWn 
3:«<W> 

quadra 
Ire* 
lol(» 

d<>13«« 
um 
l!<l!l» 
Ire* 
UI:I 
IÍOCM 
llCM 

3MMH» 
líMíO 
.tlCN^I 

«OítítHM» 
(i C(tO 

JOÍOOO 
f 

i r í I P C R T A D Ü R F S 

Artigos e spp'sre!hos para AGOA, GAZ, EXGOTTOS 
E i p e c l 

í r t l v a n i ^ . «1 

.. .. .. q<llllro 
0 « pretties nfto aeenmnlaro 
(rs nnmerob de quo so compOt ru o» extrac*OB sâo eflwlhidos pelos com-

pradores, olf recondo deita iótuih u loi.ua <Lutto> o meio de ijLaiqucr p- e-
sra joga» cora o rumero ou runeros '<• toa pa'pite. Os sorteios fubll 
r-cs e presididos por acctorldade romper. : , f . 

Os bilhetes i venda o parramurfo d' s protifns. na ngencia do ioter^i de 

&ÂSPAB MANSA 
2 - A , L » . r g o " o Rosário, 2 - A 

< l o c o r r e i o j j . V O - T i - l e g r a i n i u u i i.Vl 
S. PAULO 

O a i x a . U K i i . 

Vinho 

V I 

e s p e c i a l p a r a s o b r e m e s a e m u i t o r e -
c o m i n e n d a d o j j a t - a o s d o e n t e s e 

c a n v a ! e s c e r i t e s 

N H O S - * * G I A C O B I N I 
Moscatel D'avolone, Malvasia, Tokay, etc. 

ÚNICOS IMPORTADORES 

I r m ã o s Faichi 
i 

& c . 

• ã d r i c i d a d e 
i- i 2BI?IO** d • l i o e r i r c l i o e l i - r r o 

l n f . * it- q u n l i i l i i d c H »• r i i t n c n H ó o H . 

f e r j - o z i n c a d o 
I o ^ o o h < f . i g u r c l r o " ! |>a9-» g ; < 7 . H y H l e r n a n o » 

t n a U à > p , - £ - f c i ^ o o i I i i ' i e e o e o m l c o N . 

F o l h a , e s f a n h o 
• . e g i t l m o » l :>m,>éò< 'M l i e l x o H p n r a k o r o a o n e , n « i r -

l l r n e n l i ) v a . i . l i ' , . 

FíSlros Pasicur 
(JIMcinss p-ri 

presteza e mndie 
T e r i a m 

üle t> do 
tos. eom peíseal 
i.rnlqucr traba:bn. 

habilitado, executando com 

BANHEIRA 
I l o m t i a t * h l i n p l e f 

O 

d r ; r t l l o p r e s n A f » . 
S. PACLO 

\ u a X 3 Í J T 
B;íxos do Hotel dc França 

e i t P í , T I . 4 7 
1 0 - 7 . . 

íít 

10 

H O T E L F R E I T A S 
F R E I T A S - H O U S E 

O » h k <!<• p e i i » t i o <le p i - l m e l r i t o r d e m , p u r a O i i i i ! -
IIiih o i - a v i i l h e i r o » , p o r t o <1<>m l i n i t h o M r l e m u r ; 
I>OIM1I« ( I o S O O i-óIm | i n i - a I IKIOH OH p o n t o » i l n c l i l u i l e . 

LARGO DA LAPA, 9 2 
RIO DE J A N E I R O 

(até 7 sct.) 

Qy T ir* TD 77' j Q t - : ut.i amargo e»tomocal, ver-
^ S T t i . j ' t.^ ,, , ramrnte saudavel e ex<ellen-

tn f i M t s af melcstli» do rft<-n:tgo, ixptrinentsi o sipaigo 
( I t i l l , conhtcHo • ixi; r , t mi.ul, altnmente reccmn-endado 
pelo kfumado mioi-o e n>"nr»iir,ra 

B O E ' ° H A V E 
enjaõ rrceítis ori|( a. ^ « s-tSo no pei'.fr da Br ria ahaix • íssigcada. O amargo 
é oon:p< a o dcb milh -rs pia .tis vf^i-1 << t-ua composição tem eldo appro-
vada pr Ias mais repiti,-!-»» suetoridod. « tredlcnr, 

l ' l i i : !>ARADO SOMENTE l»ELO 
R i * . I a i f i w i % B \ i ? í , suecpssor 

2CHIEHNACH 
MEDALHAS DE OURO E DIPLOMA DE HONRA 

os deposi tar i ' s para o Fsladi i de S. Paulo 

Ernesto Rheingantz & C. 

10 

RCA LOS IMMIQRANTER, N. 1 3 0 - l í . 

POLYTHEAMA NACIONAL 
E M I ' R E Z A A L B A N O P E R E I R A 

( I rande Companhia eqüestre e gymnas l ica dos laureados 
A I I T I f t T A H 

P E R E I R A & F E R N A N D E S 

Oitenta pessoas 

Estréa —Quarta-feira, 21 
de comit iva 

de jullio— Estréa 
I I O . I K l i o . 1 1 ; 

E (a companhia, qne ionta eom elementos bastante poderofts, t°m a hon-
ra de apro.ientãr so, do pansagom. ao lllnstre publico p,in'letan», afim de 
encetar uma pequena flérlo de funeçõo», visto ter de seguir com a maxima 
brrvidade para o Klo. 

Esta Errpri za aproveita o enn j > para declarar ao pubü.o qne nlo tem 
poupado esforços nem drepesas p. r i lhe rpretenlar com(cnh'aH que bem 
possam merecer o» spplauscs de t io sr-lietos q ao iliustres hdn iradi rec des-
te genero do divertimento. 

ELENCO: 
Rlnhoitos Olga, I-abel, .Inanlta. Porrundez, Carmen, Vlnervlria, Annita, 

Hermenegilda, Ari thuza. Lsnrits, Aitroi,i.,i-j. Mnrio, p. Kreitas e Clotilde. 
6< nhores Kiisdo, Peppe Ci ppòe, M (jomcz, Jcronymo, L. Porelra, gera-

ohlm. C»r'lto», O.waid, AlceMade», Pirrlra, Ilenry, Mr.renry, Klexuoly o 
Martlnlnno. 

« I O W D K -D. Antcnlo Kreit is, d. Peppino Oenzalez o d. Oaeturo Ro 
drlgues. 

T'INY—ror lleniy Qnttev Oruncwald. 
Directores i>. A Pereira e I). S. K, rnaniez. 
Secretariei - T . Ribeiro •> V. Duarte. 
0«renlo, D. L Pereira; scente 1) J . Per<ir»; gnards rcnpa, M. Oiovsnnl; 

alerreist ,J. Pa vlnl; macbinifta, Nlciilla-Eoek; coitureirap, i nhorltas B. 01!-
vlereM. Percz. 

Banda de musica composta de 20 professores 
|t eri dos fnn'p<cotar> eite fnrdador, parn novlirert «"o circo. 

P a l a n f r o l r n i » — J « < U e j « — M m ; o - t ( l e c a v a l l a r l ç a 

THEATRO S. JOSÉ 
E M i1 fl E Z A L U I Z M I I . 0 N E & C. 

Companhia D r a m a t i c a Italiana 
DO CELEBRE E. NOVELLI 

H O J E - Q u a r t a - f e i r a , 2 4 - H O J E 
11» r i ^ r i t a d » a i M i g n u l n r n 

1» com a primeira e unlca repre.-ontavSo da comedia cm 1 acto, traiu-
zlda do francez, Intitulada 

ro&o AO c o r a m 
desempeninda pela sra O. OiBnnini o cs srs. Colonello, E . Novelll, R Rug-
geri o Scalpeilini. 

PERSONAGENS—Adrltna, O. Olannlnl; Paolo, ano padre, A. Colonello; 
Kortunino, K. Novelll; Marvil, R. Rnggerl: (jlovannl, O. Scalpeilini. 

2°, seguirá a umea representação da peça om 3 acto», de P. o J . Bchontlan, 

0 Ra 
O papel do Trombou! 6 desempenhado pelo celebra actor S . Novelll. 

P E R S O N A G E N S 
Emanueie Trombe nl, capo comloo, K. Novelll; II profeeior Malmerti, t. 

Pagllorlni: Frrderlrs, rna moglie, L. Vcetrl; Paollna, loro flgll», K. M nt 
II dottor Albritl, C. Bioggi; Marianna, sua moglle, O. G anulnl; CarloOrai-
de, negezisnte, A. Caninl; Emilio, tuo flgllo, R. Rcggerl: Rotina, eamerlera, 
A. Mazzinl. 

20 SOBERBOS 
E S T R E A 

E MAGNÍFICOS CAVALLOS 
HOJE E S T R É A 

P r e ç o » - Cam»rote», £0»; cadeiras do ciatse, :i|; dil»s dei» ciasse, 21 
K e r a l . l t . A H M | ( V h o r a » 

f i e I t o r n w tio e n a f u m o 
Os biihilet, & venda, dnde es |i bota» da manlA até ás 6 d» tard • ca 

cCenfcltarla CattellOe»»; drpelt, ra llli < teria do theatro. 

Anisuha, grande fctla artística da 1* actrlx ira. O. (Jlsnnlni, eom • «o 
mídia em 1 teto, do auetor brasileiro Arthur Azovodo—KNTBK O VKK-
MOLTII E A SOPA, e a peva 

LA BISBETICA DOMATA 
Bandelre», ti Are», banda de mutlc», etc., ete. 
Depois Ao ospectacuio, haverá bondt por* toda* i 



De longas, porcollanas, vidros, crystaes, christofle, sgato, tapetes, qua-
dros, objeotoa de madeira, bronzo, torracotta, faiances, blscuits, metaes do 
diversos fabricantes e ama Infinidade de divorsos objectos de phantasia, pa-
ra presentes. 

Os proprietários deste estabelecimento commuulcam ao respeitável publl-
ao desta oapltal e do interior quo, tendo do fazer liquidação em seu grando 
ttock de mercadorias até 81 de dezembro, por motivo de nova reforma no pré-
dio, resolveram vender todos os artigos por qualquer preço acima do cutto, 
e, sendo Isto um caso exacto, chamamos a attepç&o do publico para aprovei-
tar a oocasiao para sortlr-se, pois nao se oncontra era 8 . Paulo casa neste 
genero que apresente nm sortlmento mala completo como o quo poetue Q 
Baccarat. 

A o B a c c a r a i 
R U A DE S. BENTO, 14 

S o u z a O . (Até 4) 

lixirtoniso da N O Z D E K.OLA da Orlando Rangel 

P U O D I G I O S O v n o enfraqueci-
' mento cardíaco, na surmenage, 

nas dyspepsias, nas gastralgias, na 
anemia profunda, nas convales-
cenças difflceis, na depressão mora} ^ 

na debilidade e em todo* os casos em e at 
quer R E S T A U R A R A S F O R Ç A S . 

TOHICC-BEOOKSTITUIKTE POB E2CSLLEHCIÀ 

5 1 — R U A D E S . B E N T O — 5 1 
s * F A ^ a , - © 

A proprietária deste antigo estabelecimento, único em 
seu genero neste Estado, scienti f ica a sua numerosa fregue-
zia, espec ia lmente ás exmas. famíl ias, que, attendendo ao 
grande desenvolv imento de seu negocio e para melhora de 
casa, resolveu mudar-se da RUA 45 DE NOVEMBRO para a 
de S . BENTO, N . 51, onde aguarda merecer a mesma con-
fiança e protecção que sempre lhe dispensaram. Outrosim, 
convida-os a v is i tarem seu novo estabelecimento, a f im de 
examinarem o escolhido sort imento de corôas de biscuit, por-
cellana e panno, bem como o que existe do superior em flô-
res de pennas, seda e vt l ludo, em permanente exposição, 
tanto no pav imento terreo como no grande salão do andar 
super ior . 15-8 

Marce l l i na Gomes Caldas 

Xarope de Easton de Burgoyae 
O tonico mais sclentiílco P, na tue FÔRMA, O melhor adoptado para o 

nosso clima, contém todoa os elementos repai adores para o organismo enfra-
quecido : o ferro, o quinino o a nnavomka. 

E' Indispensável tel-o cm tortas as casas, tob;'tu'.o pbra ajudar odes 
envolvimento das jovens. E' o melhor especlflco contra a anoioia, pobreza 
de sangue, faatio, etc., etc. 

K' o alimento do corobro, o, como febrlf\'>? > cm alto grau quo í , ros-
tanra as forçar. 

TcmoB também as pílulas do Easton, qu" pudera ter uradaa r o, hob-
mos casoa. 

Preparado somonte por I l u r t e ^ n c , I t u ! l i i < l g e » & < 
12 E >6 — COLF.MAN BTBEET l.ONDON 

4' vemla em todas as drogarias e pharmaciat do Estado 

JUrios, BÂRUEL & G. 
1, R U A D I R E I T A , 2 , L A R G O A SÉ 

4 " ' o K » \ 

V . W E R N E C K & C . 
- R u a d o s O u r i v e s -

B . 2 4 2 ) © J E J A H S a R O 

Vinho L e o n i 
Indlspenuvei ás criftnçiu, i a s e n h o r u fntcits, aoa velho* e As pMBOM deblliUdUit por numvquer moloati&s. 
O uso ile&to viuho A ruconimeudailo por diatioctos mcdicos fia a n e m i a , t í s i c a p u l m o n a r , r a c h i t i s m o , d o e n ç a s l y m p h a -

tlcas, d y s p e p s i a s , v o m i t o s , d l a r r h ó a , c t c , 
Altamente neccgsnrio ti mígr qüo nloltam, par» fortaleccl-aa, o i a crianças durante a deutiç&o, para provenlr todos o i maloa quo acora-

auham a evoluvílo dva dentou, 

H l l n c ^ u l n e m n i l i p n o rira. Martins Coat», J o i o P l s a r r » Oablso, Mario» CiValcanlo, Brant Taea Leme, Aae 
n u c s i d u u a m c l l l b o s v 0 d 0 SadtA tola f a r i a , CBapot Prevoat e Rodrigues I.lraa (lonto da Faculdade do Me-

dicina da Bahia). 
CLÍNICOS: Drs . Jú l io de Mo»r«, Pr.rlO» firosa, Silva Kabollo, Moreira do Carvalho, AfTonao Ramos, Cyprlano Carneiro, Américo B r a s i -

leiro Filho, Joaquim Ntijtieirn, Motllelio Manso, VIcL.r tlodlnho, Jac intho i lutra, Josd Dutra, Arthur si lva, Arthur Rocha, Machado 1'orteila, Wer-
ne:k Machado, Paes lo Carvalho. Camillo Fonseca, J o i o BaufAnua, Anlonlo V. Saldanha da (lama, Eduardo do Uarroa. J o r n e Franco, Edmundo 
Xaí ler , Franco Lobo, Bernardo Dias, Oliveira Martins, Ferreira Viilaça, Fellppe Meyor, Uonuino Mancebo, Alberto da Bluueir», Jeamiim MesquilSi 
Araújo Frei tas , Cupo.-tino DorAo, Arthur fcsá, líarp, e t c . etc. 

P a a f i l h a e p n m n K Í m ^ - o d o s u l f a t o d e q u i n l n a . - B l s u l f a t o d o Q u i n i n a . - C h l o r h y d r a t o 
r a s i l i n a s C O f I B p r i m i e i S S do q u i n l u a . - u r o r a h y d r a t o do q u i n l n a . - V a l e r i a n a t o do q u l -

n l n a . — S u l i c y l n t t ) d o q u i n l n a . 
A ftceeitaçAo que tem tido cata especialidade pela dlstlncta classo medica prova i evidencia a sua euporloridado sobro todas as Oütras 

o a torna Indispensável a todo indivíduo que viaja ou habita sona paluatre. 

D i e t : i l > - > o J „ Bapeclltco contra KNXAQULTRAS. KKVBVLOLAS. BHKUH.VTIBMOS. etc., e l e . 
I c a a l I B I l d n B G « l l í Jf H*l8Iea Cada pastilha encerra centlBrammas do antlpyriua chimlcamente u r a . 

A antlpyrina, apesar de comprimida, conserva Intactas aa eufta propriedades therapoutlcaa o diaBolvo-so cora a maxima rápidos possivol, em con-
tacto com os líquidos. 

Pelaa suas Inaicniilcautca d i r j e n s í e s (cada pastilha nüo eicorto o tamanho de orna pillula) podom ser administradas i s cr ianças . 
Cada ca iSa contém 24 pastilhas. 

Sabão de ichfhyol e s u b í i m ^ d õ - ^ ^ — ^ ^ ^ ^ ^ 
10 <̂ 0 de ichthyol o 1 0(0 de bichloruroto do liydrargirlo 15' empregado com excoilentos resultados no tratamento das RITCCVÕOB cutaneas paraBl-
tariaa. em alguns eezomas, no psoriasls o om outras moléstias exteruim.—Baetu attouder-so pata a composição do s a b ã o de i c h t h y o l e s u -
b l i m a d o para ju lgar -se das suas grandes vautapens. 

Past i lhas de ch lo ra to de potássio e cocaína SSSüESE rSB«u 
de potássio e 5 roilligrammas do cocaina. E l ias preenchera a contento todas as indicações do chlorato de potássio e da cocaiua, no tratamento 
•Ias atfecçGes da bocca, pharyngo, larynge, etc . 

6:!o empregadas pelos mais distinetos médicos, com excollantcs resultado», contra as dOfos do garganta, roaquidüo extincçílo de vo« 
lharyngite , laryugite, ulceraçOos, tuberculoso, etu. 

E I S v i l * F c f n m Q g » a l K s t o ollxir reúne om si poderosas propriedades tônicas estomacaos, do que resultam dnas 
fc,IHAI1 i - 0 » ü R l i í l » # c l l l v a n t a g e n s : preparar o estomago para o trabalho das digestões e fornecer-lho conjun-

ctamonte meios para fortalecer o organismo. I>ahi a indicaç.lo do seu emprego em todos os caso» do: digestões difflceis, dyspopsias, gastra lg ias 
perda do appetite, vomitos, azias, embaraços gástricos, indigestõos o nos demais casos ora qúe forem acouselhadas as preparações tônicas o es-
oraacaos, pois os rosultados benotlcos obtidos com eBto ollxir garantem a sua offlcacla.---Dose : ura cálice pequeno ao almoço o outro ao . jantar . 

X a r o p e de ioduredo de cálcio de Leoni 
pbatiBmo, escrophulose, t is ica pulmonar, bronchites cbronicas, adotiitos, manifestações secundarias e terciarias da syphilis, rheumatismo, e t c . , e t c . 

L l O I I I * f l A n i v n f « I A f A M M A R s t 0 I i c o r contém o ferro sob a fôrma a mais absorvivel possl. 
« M C | J C | 3 I U I I < « I U t s c I c l i u v e i e ó a mais efflcas do todas as preparações forruginosas. Dahi 

sua indicaçflo nos casos do anemia, chloroso, côros pallidas, dismonorrhóa, opilaçüo chyluria, e t c . , e nos demais casos om quo forem aconselhadas 
as proparações forruginosas. 

Empregado com grande snccesso no tratamento das 
bronchites, IOBBCS robSldcs, defluxos, laryhgitos, catarrhos 

SERVIU» MARÍTIMO 
F. F. GOULART 

O VAPOR NACIONAL 

I T A B A B E 
Esperado em SANTOS, Eahiiâ bre 

veraento p»ra 
C a n n n é a 

t g i i a p n 
P n r n n n ü u A 

«5 I l u j u h y 
Para frote, passagens o mala Infor-

mniOes, ooni F K O. ulart. 

Largo 11 de Junho, 10 

™ ..rTr 

MALA REAL INGLEZA 

L icor de a lcatrão e eucalypftus 
, t isica pulmonar e nos mais casos em quo silo aconselhados os preparadoo oaisaraícos. 
Substituo com real vantagem as preparações similaroB extrangeiras , visto como è confeccionado com todo o rigor o pureza. 
DÓ80: 2 a 3 colhoros do eopa, por dia, diluídas em agua. 

I A s P a 8 t , , h a s ' axat ivas do V. WERNECK süo um medicamento quo deve ser proferido a todos o'A ««Urdi* pote 
W regularisam o ventre e nflo ex igem diota do natureza altrum», rem m*tdãnça no3 Iiaultos ordinários da vida Modo 

do n s a r : a m a pastilha ao almoço o outra ao jantar^ (Quart. e s a b . ) 

\ I f 

< l o 
6 e O n » i t l o r a < l o p c l O N m e l h o i - C M HIIIMICOH 

m u n d o c o m » n t u u i o r l u v e n ç ü u m u s i c a l t i o s 
t e m p o f ) m o d e r n o « 

Na vossa bibllothoea tendes as obras d« Dandet, ConfRet, Camões, Alen-
car o do todos os vorreon BKCtofos preáilectos: estes tendes sempro eomvoseo 
e podeis regosljar Vus delles qnando qnlzerdes ; mas Bíethoven, Wagnor, Cho-
pln o 06 numerosos mestres da musica n5o terela podido gosar senão por 
melo de outros. 

Pela invenção do /KOLIAN isso não precis.i ser mais assim, pois que, por 
meio deste maravilhoso instrumento, meaiuo aqnelles destituidoa do conheci 
montos musicaes podem ouvir BB obras graníiosai dos mwalcos afamaèoS 
do mundo inteiro. 

O AJOL1AN pároco um plano o fôa como uma orchostra. Elle tem um 
volume magostnoiio do Bom subordinado areifiBtros, e augmentado ou dimi-
nuído por peJaes, cujo ueo pódo no: adquirido dentro do poucas horas. A 
musloa nSj tem nadi do automatica; pódo ser diioo e grave ou vibrar o tro-
vejar com toda a força do uma completa interpretação orchestral. 

Ura toque do dedo muda o tempo do presto a andante, deallegro a ada-
gio, num instante. A tocador» tem imporiu absoluto a^bre o Instrumento, quo 
responde á sua vontado com toda a celeridade o precisão. Ha linhas verme-
l h a traçadas na musico pura Indicar a expressão própria, o dentro de oito 
dias a pessoa mais ignoranto da tecbnica do musica-especialracnto se tiver 
gosto o ouvido—podoiá executar perfettamouto aa coroposlç6c-B niBis difllcois. 

O .'HOLIAN tom teclado o ptide ser tocado pur pessoaB habilitadas como 
qualqier piano ou orgarj, tornando assim o instrumento valioso a toda pes-
soa da família. 
Pr«p,/->(-> a " conformo o modelo escolhido, do u m a mais do I r e s 
r l c V u t ) ' contos do róis. 

Uma Bmostra seri brevemonto exposta na tasa nova Mathlas, largo do 
Rosár io—Iton M a r c b é . 

Para Informatões o encommerdas, dirigir-se a C n r l o a E v e r n -
Caixa 400—8. PAULO. 3 0 - 1 3 

F A B U I C A 
DE 

P l i o s p l i o r o s 4e S e g u r a n ç a 
E M 

V I L L A M A R I A N N Â 
P r e m i a d a n a s E x p o s i ç A c s d c P a r i s , d o 1 8 8 9 , 

e C l i i c a ç j o , d c l i t O O 
A Companhia Industrial de S . Paulo, nao tendo agente?, vendo os seus 

phosphoros de segurança por preço modico, no escriptorio central, A rua Dl-
roita, n . 14. 

1 a t é 8 l a t a s , t> 4 4 < I O O O 
IO > BO > > 4'iAOOO 
OO » lOO > > 40j«K>0 30-30 

A DINHEIRO 

G R A N D E S T G C K 
I k K 

a r v a o 
F"erro laminado, redondo, quadrado, chato, 

cantoneira e em chapas 
C i m e n t o I n g l e z W I I l i I B R O T H E R S , o m o l l i o r 

q u o v e m a o m o r c i l o , em barrlcas do 180 kilos 

E s c r i p t o r i o : S a l a n. 2 do 1- andar do edifício da As-
sociação C o m m e r c i a l . 

CAIXA DO CORBEIO. 628 (4" . e 6 " 

FOLHETIM (9 

F E R N A N O E Z Y GONZAUEZ 

COWDE-DUQUE DE (MARES 
(UBM0EUA8 DO TBMPO DB F B D I P P B IV) 

CAPITULO III 
UH PERFIL DO CONDB-DUQUB E UM 

ESDOÇO DE ESTEBANILLO MERCUEL0 

III 
N a parte interior da f rente 

d o novo favori to , havia ficado 
indelevelmente p b o t o g r a p b a d a a 
c a b e ç a do outro favori to , que el le 
l e v à r a ao p a t i b u l o ; e , como Be 
a q u e l l a Bombra in ter ior houve 
r a t ransparecido confuaaraente 
a t r a v e z da c a i x a ó s s e a do c raneo 
do conde-duque, apparec ia lhe 
n a fronte como que utna nuvem 
sombria. 

IV 
P o r q u e e s t a v a o conde-duque 

n u m g a b i n e t e s i tuado no alto 
d e u m a to r re do a l c a ç a r , ape-
n a s c o m uma pequenina j a n e l -
l a p a r a lbe dar luz e ao qual 
d a v a ingresso u m a porta es t re i 
t a , que correspondia á ante -
camara real? 

Noutros tempos, a parte su-

Serior daquella torre, illumina-

a de outro modo, servira de 
estudo ao bom Pantoja de la 

Cruz, pintor da caraara de Fel ip-
pe I I e a c u j o pincel se deve 
a maior parte dos re t ra tos que 
daquel le rei ficaram. 

F e l i p p e I I quizera ter à mão 
o seu pintor de c « m a r a . 

P o i s bem, o conde duque de 
Olivarea queria ter á m i o o 
neto de Fe l ippe II e podíra-
Ihe aquel le e levado local , para 
lhe servir de gab ine te . 

Assentiu g r a c i o s a m e n t e Fe l ip 
pe I V ao dese jo do seu favo-
rito, e a sala foi restaurada, 
descreveu se a aua meia laran 
j a , pintou-se a Bua al legoria my-
thologica , revest i ram se as pa-
redes de formosos quadros ; fez-
se, finalmente, del ia um gabine-
te esplendido, no qual só deviam 
penetrar el-rei, o conde-duque 
e a l g u n s servidores Íntimos. 

Quando se en t rava de dia 
naquel le gabinete , sentia se uma 
impressão s ingular . Aquel la j a -
uel l inha aberta a cinco varas do 
pavimento, e de pé e meio qua-
drado de vão, d a v a ao g a b i n e t e a 
luz das masinorras : muito do te-
trico, do sombrio, o ainda de 
phantast ico , augmentadope la côr 
r ô x a do tafetá ex tendido o pre-
g a d o sobre o ca ix i lho da vidraça . 

Nunca o conde-duque medita-
va melhor, como quando o que o 
rodeava era sombrio, e sobretudo 
quando medi tava á s escuras . 

T o d o s os homens ce lebres tôm 
enfermado de u m a mania nu de 
uma e x t r a v a g a n c i a ; a e x t r a -

vaganc ia do conde duque e r a 
rodear-se de t revas , quando n e -
cess i tava e laborar um p r o j e c t o 
importante . y 

Não ba , porém, m a n i a ou sin-
gular idade num h o m e m , que não 
corresponda a u m a tendenc ia 
do seu espirito ou a uma ne-
cessidade do seu organismo. 

P r e s a v a acaso o conde-duque 
a s trevas , porque n a s t revas a 
imaginação cr ia p h a n t a s m a s ? 
Apparecia- lhe a c a s o entre a s 
t revas a sombra e n s a n g ü e n t a -
da do D . Rodrigo Calderon ? 
P a d e c i a o conde duque de u m a 
sôde de v i n g a n ç a posthuma, de 
rancor cont inuado ainda a l é m 
da campa ? ou t o r t u r a v a o a voz 
inexorável da consc iência , e a v o 
c a v a a s o m b r a i rr i tada do seu 
inimigo immolado para acostu-
mar a sua consc iênc ia ao hor-
ror. para famil iar isal a com e l le ? 

Não o Babemos; sabemos , po 
rém, que pelo m e n o s m e t a d e 
da Bua vida, a p a s s a v a ás es-
curas o conde-duque, e que nun-
c a sabia á c lar idade, som l e v a r 
n a mente a minuta de uin de-
cre to ou do uma lei t r a n s c e n -
dente . y| 

Occupemo-nosdo pequeno por-
Bonagem de forme, quo a c a b a v a 
d e entrar naquel le sombrio g a -
binete. 

Kstebanll lo Mercuelo ora um 
homunculo de quatro pés d e 

" STrt E 
AGENTE DE NEGOCIOS 

E s c r i p t o r i o : r u a do 
Q u a r t e l , n . 2 

(ató 10 de ont.) 

âloeol reoiifíoado 
DE 40 A 44 GRAUS 

Tem & Companhia Mercantil e ladustria! 
Largo do J&râím, it. 2-À 

J u n d i a h y 
Ai ham se h venda, no logar deno 

mlifdo Anhangabaliú, arrabalde desta 
cidado, quatro datas do terreno situa-
das em um dos melhores lugares, sen-
do uma em < squina de rua, contendo 
porto de quinze mil tijolos assentes 
era troa datas o um poç-o b ni acaba-
do, com excelleutn acua. Para ver o 
tratar com o proprietário abaixo asel-
pnado, largo da Matriz, n. 62. 

Jundiahy, 5 do julho do 18S5. 
Antonio Cardoso da Silva Júnior 
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Assucar refinado 

SAHIDAS PAKA A EUROPA 
D u H l d 

Ciyde 
EM 3 0 DE J U L U O 

Magdidetui om 11 de agosto 

D o ! » i i n t o « , 

TAGUS 
EM 3 1 DE JUI .QO 

Para passagens o mais Informações, 
com a C n m p n n h l a L u p t o n « 
rua do 8. Bento, 41, R. Paulo, o, no Rio, 
eom o suporintendonto CS. C . A n -
d t j r á o n , riia 1.» do Matço, 731 

O paquoto alIomSo 

S t r a s s b u r g 
Capitão Qrosa 

ehlraáo, feahirA ut< o fim do mez, 
o carregará para 

A n t u é r p i a o E t i - c m e n 
Tendo excellentes accommodaçõcl para 

finssogeiroí de X* classe 
Pai;a passagonfl, fretes o mais Infor-

mações, trata-se com os agentes 

Zerrenner, Bulow & C. 
N. B.—Nilo 89 attendorA a raals nenhuma 

reclamaçílo, passados troa dias da entrada do» 
tolQüieS uu Alfandíga 

Previne-BO ao í ar<j. rtícBbcdoroa do goneroa 
sobro apua quo mandem os seus emprogidos 
tomar conta (JÍIB mercadorias, no acto do tíes-
embarquo, visto qua, sendo a totalidade deb-
carrogada de accôrdo cora a manifestada, a 
Compinliia n?.o se rosponaabilisa por faltas ou 
por troca do ra*rcaa no c a e i , 

No caBo em que os volumes se jam doscar-
regados com termo de aVaría, ó nccessaria a 
presença da agencia no acto da abertura. pa>-a 
poder verlllcar o pre jui io e fa l tas t e houver. 

SUPERIOR 
Por atacado o a varojo, preços sem 

oompetencla. 
Companhia Mercantil e Industrial 

LARGO DO JARDIM, 2-A 

Carroças 
M. Lopes da Silva compra carroças 

próprias para o transportu do pedras, 
bem como ou rauares para as mes-
mas, Rua da Uóa-Vista, 11-A. 

8 - 2 

al tura, l a rgo de hombros , levan-
tado de peito, um tanto giboso 
das espaduas, e de pernas e 
braços curtíssimos, m a s mui ro-
bustos ; c a b e ç a grande , o s e m -
blante com a a c c e n t u a d a expres -
são de um satyro . T i n h a sobran-
ce lhas bas tas e cerdosas , o lhos 
pequenos e encovados , de c ô r 
a r r o x e a d a como os do leão, nariz 
comprido, recurvado , cheio na 
base ; a b o c c a rasgada , a b a r b a 
p o n t e a g u d a ; malevolenc ia e sar-
casmo na e x p r e s s ã o , a as tuc ia 
da raposa e a mobil idade e 
cobardia do rato ; naquel le as-
peito reve lava se a pequeneza , 
a mesquinhez do animo, r a n c o r 
a tudo; lea ldade deforme, o, para 
a u g m e n t a r o mau efTeito, u m a 
trunfa crespa, aspera , revoluta , 
de cór arruivada com cambiantes 
c i n z e n t o s ; por t r a j e , gihão e 
ca lção de ba ixo vel ludo, c in tu- 1 

rão de couro com um punhal ^perado brevemente. em Santos, t .h l 
_ , I Í rá no dia 23, o do llio.no da 81 

comprido a t r a v e s s a d o á esquer- o o r , o n t o > ,0car.do em Victorla 
da, e a direita, c o m o por s a r c a s - . 
mo,um rosário. Moias de lã r o x a s , ! 

grandes sapatos do bezerro, nos 
quaea Be d e s e n h a v a m formidá-
veis j o a n e t e s , o a t a c a d o s cotn la- ] 
ços do mesmo cabeda l . 

A g a z a l h a v a o um capot inho de 
panno fino de S e g o v i a , forrado 
de g r o s s a baeta ; na c a b e ç a , op 
primindo a revo l ta guedelha , um 

S \HIDAS PAKA A EUROPA 
O r o p e a a . . . . . . . . . 7 do agosto 
I * o t » M < . . . . . . . . . . . 21 > I 

0 PAQUETE INQLEZ 

O r o l l a n a 
capitão COOK 

Esperado do Rio da Prata no dia 24 
de juiho, ualiiríi para l l a h l a , f > o i -
n u m b i i c o , U * l > è a , L i a l ' a 
l i c e (La Roehtilo), I M y m o i i l h 
o £ , i v c i ' ) » ) o l , depois da indis-
pensável demora. 

E n t e i > u < | i i o l n n ã o p e 
c e b e p i i H H n ^ e i r u N d e S » . 
CIHHMB. 

Preços das paisagens para Lisboa 
1». classe. £ aa e Jl 25. 
8». dita, £ 12. 
8«. dito, MO(OCO. 
Para Llverpool: 
1.* classe, £ . 24 e £ . 30. 
8« dita, £ 9 . 
1». Ida e volta, £ 80 e £ 45. 
Passagem para Pariu, £ . 3 4 . 8 . 0 

£ 30. 

Vinho de mesa, fornecido grátis aos 
passageiros de todas as classes. 

Os paquetos desta linha sBo llliml' 
nados a luz electrloa. 

Para passagons e outras informações, 
com os agentes 

Wilson Sons & C., Limited 
BUA DO ROSÁRIO, 18 

K . P A W t t l 

Navigazione Italiana 

0 8 PAQUETES 

RE UMBERTO 
do 

PARA 
Esperado brovemento em Santos, i ahl-
r i no dia 3, o do Rio, no dia 6 do 
dgosto proximo futuro, 

AMMOS FAHA 

gorro de droga egual ao do g ibão 
e ca lções , c o m um botão de aço 
polido. 

ICuntinúa} 

G ê n o v a o I S T a p o l e s 
eo 

Preço das passagens do 3* classe. 
Uccebem BO passsgoiros de 3" ciasso para Marsolba o Barcollona, oom 

transbordo em Uonova, ao preço do 

Rs. 90*000 
A g c n t e n 

Em l ' n u l o — J o f i o Brlocola & Gattl, RUA 15 DB NOVHMBRO JO 
lira M a n t o s — A . Plonla & O., rua Santo Antonio, 48. 
No M i o < l o . l a n o l r o - A . Florlta A 0,, rna Primeiro do Março, 87 . 

T E L H Q R A M M A S 
(à BSoOlA V O OOMMRBCJAL) 

H e n t o H , l l h 80 ttl. 

O s v a p o r e s 

Be lg rano 
Capitão I. Poschmann, sahlrÃ a 24 de 

julho i 

Mendoza 
oepltüo I . Bebrman, sahir& a 81 de 

julho. 

R t o 
TARA 

R n h l n 
I . I H I i ò h 

H a m b u r g o 
A v l s t t 

Todos os vapofeá acima mencionai, s 
tOm magnifleas accommodaçOcs para 
passageiros o PSO illumlnados a Itz 
electrlca. 

Todoa estes paquetos levam passa-
geiros para as Ilhas dos Açores, Ma-
deira, otc. 

O preço do passagens do 8.» claree 
para Llsbôa, Incluindo vinho de mesa, 
1201000. 

Para passagens, trata-se com 

J. F L A C H 
18—RUA DE S . BENTO—18 

S . P a u l o 

C d M M E R C B O 
CAMBIO 

8. Paulo, 21 do julho do 1805. 
Tabcllas afflxadas hontom: 

L o n d o i i n a d k 
a Ôò d. & vista 

Londres 10 3/1 10 1/2 
Paris 887 902 
Hamburgo 1.007 1 . 1 ! 7 
I tal la . . . , — 873 
Lisboa l storlino 10 3/4 10 l/d 
o Porto I 409 416 
Agencias do Por-

tugal 409 430 
New-York — 4.760 
M o n t o v l d e o 1 0 8/4 10 1/2 
Buonos-Airès . . . 10 8/4 10 1/2 

n r i t l H h I t n n k 

Londres 10 3/4 10 1/2 
Paris 888 004 
Hamburgo 1.000 1.115 
Italla — 880 
Portugal — — 
New-York — 4.720 

G o m m c r c l o c I n d u a t r l n 
Londros 10 18/10 10 5/8 
Paris 882 8B7 
Hamburgo 1.080 1.108 
P o r t u g a l . — 809 
Italla — 802 
B r a a l l i n n l M c h e I t n n k A i r 

D n u t s c h l a a d 

BorUmi i 1.000 1.112 
Londros 10 3/4 10 0/10 
Paris 887 809 
Italla — 870 
Now-York — 4.730 
Portugal — 407 
Hospanha — 818 

I l n n c o d o H . P a u l o 
Londros 10 8/1 10 1/2 
Paris 8S7 OOi 
Italla — 8(10 
Portugal — 410 

F Y a t e l l l C r o a t a 

Londros 10 3/4 10 9/lo 
Paris — 003 
Hamburgo — 1.114 
Italla — 80J 
Portugal — 408 
Uespanha — 820 
Turquia (Boj-routii) — 10 O/Kl 
Buonos Alros.. . . — 4.680 
llontovldoo — 5.057 

Foi pequeno o movimento de trans 
a'ç<>es rio mercado do cambio desta 
praça, durante o dia do houtom. 

OM bancos consorvaram as tabellat 
do dia antocodente o a taxa reservadu 
pouco superior foi & dessas taboilas, 
havendo, apenas do manha, alguns 
saques a 10 15/ 6. 

Keehou frouxo. 
O Brasilianisehe Bank voideu so-

beranos a 22$<i50. 

B O L S A 
TranaacçOes elTectaadas hontom: 
135 acçOfB da Paulista, a 2851. 
50 acçfles da C. Rural, a 80). 
45 letras do Credito Real, a (IOS500. 

COTACOES 

A c ç õ e s 
V»nd. c«mp. 

Companhias: 
Paulista lntcg 800$ 28.'$ 
Idom com 30 % 100$ 00| 
Mogyana, integ 220$ 215$ 
Mocbanica Import 100$ 00$ 
Telophonlca — 60$ 
Arens — 20$ 
Mac Hardy 80$ 65$ 
Antarctlca — ig$ 
Agua o Luz — _ 
Ferro-Carrll 20$ 10$ 
Drogas Est. S . Paulo — 60$ 
Lupton — os» 
Viaç&o Paulista — 25$ 
Industrial Paul is ta . . . . — — 
Jardim Accllmaç&o.... — — 
Argos Paulista — 7| 
Industrial 
Molhoramentos _ 
Rio Claro Rallway. . . . — _ 
Pormlclda Int — _ 
Upton Importadora... — _ 
Morcantil e Industrial — — 
Mater. para Construo. — _ 
Fabril Paulistana Integ. — _ 
Qaz de Campinas — _ 
Bragantlna _ _ 
Stupakoil. _ 
União do Commerclo.. — — 
Cortume 
União Sorocabana.. . , 
Giz do 3. Paulo — _ 
Progredior _ _ 

Bancos: 
OrodltoReal,oart. h j p . — 170$ 
Cart.eomm — ioo$ 
Lavradoros _ u r , i 
União de 8. Paulo 40$ 20$ 
Oomra. elnd 850$ — 
Gontructor e A gr — fio» 
a . p a u i o . . . . r r r - _ 
Republioa _ _ 
Santos _ 
Commercial do Rto do 

Janeiro _ _ 
L e t r a s h y p o t h e e a r l a * 

Bauoo da O. R e a l . . . . 70$5 68$ 
H n , 8 ° 02$ 68$ 
Inteod. M o n l d p . . . . . . . — _ 

A p ó l i c e * 
Do Hatado 6 •/. — _ 
Geraee 6 •/. — 030$ 

./«(ouro) — — 
D e b e n t u r e * 

Vlaçlo Paollita. - 46$ 
Dumont _ B0$ 
Melhoramento! — GO$ 

Cambio: 
Bancario, 10 15/10 o 11. 
Particular, 11 1/lfl o l t 1/8. 
Mercado, íaiaiyiídtf. 
« B i l t r t * . 8 h . : 0 n i , 

Bancário, 10 7/8, 
Particular, II. 
Mercado, calmo. 
a » n t o « , 11 h. 80 ra. 
Café : 
O meroado abriu oora procura regular. 
R i o , 10 b. 30 ra. 
Bancarlo, 10 7/8 
Sacando, a 10 lfi/16. 
Binco da Republica, II. 
Particular, 11 1/10. 
Café: 
EntralaB, 5.181 sacras; embarquos, 

13.010; vendas, 13 000. 
Typo 8, preço, 18$500. 
S -'gu) amanha o vapor Mendoza. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Bità como ln^peotor do mtz o ar-

PranriMuo MUlier. 

P A U T A 
Pauta semanal UJ Alfândega e 

bedorla de Rendas, d-; 22 a 27 do Julho: 
CaM bom « . C ^ 
CaW ewolhs $700 » 

SAHIDAS DF CAFÉ 
(JULHO D * lH«r,| 

Para a Buropa -

Vapor Ital. Montevideo 
» auat. Berenice 
> ali. 8antns 
> > Corytiba 
> lng. Tamnr 

Barca am. D. Pcirn II... 
Vapor Ital. Las Palmns.... 

» fr. Cortica 
> hung. Szent Istvan. . 
> ali. Argentina 

I ara. o* llstados-Unldo* • 
Vapor Ingl. Bardinian Frince 

> > J . W. Taylor... 
> > Biela 
> ali. Catania. 
» lng, Bastem Prince... 

Sac-ía 
02.1 

13 7IO 
0.OO5 

10.187 
13.078 
7.208 
2.050 

3 2 . « 2 1 
8 . 6 5 2 

33.-4 5 

182.612 

8 2 ? 4 
1 3 0 6 3 
2 . 5 ' » 
4.903 
0.067 

35.478 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 
V i K W I OPKBADO* HO HtO 

21 Portos do Norte, Bourbon. 
91 Valpkralso o esc.. Orcllana. 
24 Llverpool o esc.. Orcana. 
85 Portos do 8ul, Viotoria. 
28 Santo», Belgrano. 
16 New York o esc., Colcridgc. 
27 Rio da Prata, Oreftld. 
27 Rio da Prata, Brrsil. 
89 Rio da Prata, Clgdc. 
29 8outbanipton e esc., llngdalcnit. 

TAP03KS A IASIB DO U'; 
21 Porto-Alegre e esc., Itauna. 
94 Llverpool o esc., Orcllana. 
25 Cabo-Prlo, Normandia. 
25 Vai paraíso o oso, Orcana. 
25 8 . Sebastião e esc , Kmiliana. 
25 Victorla o esc , Afwjuy. 
25 Pernambuco e esc.. Júpiter. 
27 Now-York o esc., Heveliun. 
27 Hamburgo n esc . Belgrano. 
27 Portos do Sul, Itnipava, 
27 Aracajú o esc., Alcrandria. 
27 Purtos do Sul, União. 
28 Caravellas e esc., Allinyde. 
28 Bordeanx o Oíc, llresil. 
80 Bouthamptoi e esc., Clyde. 

FTROARA ESPX» inoo KM »akti t 
24 Rio, Cananra. 
21 Rio, Herschel. 
21 Triost* e ese , Caitore. 
2'i Hamburgo o osc., Mcndcza. 
28 Hio, União. 
28 Havre, Corritntes. 
28 Rio, Itaipava. 

TiPOBn A s í r i b .'•» IMTIW 
24 N. w York. Boman Frince. 
24 Bremon o osc.. Strassburg. 
24 Hüiüburgo o etc , Belgrano. 
24 Rio. Vietoria. 
25 Hívroeesc. , I'. de Butnoê Aires. 
81 Siuthampton o es: , Tagus. 

CONSUMO DIÁRIO 
Agii irdeato com cas-o. '2-OI a 21 J 
Banha Alves, kilo, lgHOO. 

«Marlstar-y», ltSOO. 
<Matarazzo>, ($500. 

Batatas Dacf<maes, 50 litros, 5S a ü$. 
Bacalhau, kilo, 11000. 
Carno a&ca do Rio Orando, 1)000. 
Canglca, 50 litros. 251 a 26$ 
Cebolas, cento, 5$ a 0$. 
Pelj&o mnlatlnho, 100 litros, £0 ! a 

22$. 
Idem prato, 100 litros, 30$ a 8?,$. 
Fumo «nperior, kilo, 2(300 a 2ST0O. 
Farinha especial, IL0 litros, 32? 
Idem' de Santo Amaro, 22$ a 21$. 
Idem- fl« 2*., 100 litros, 16$. 
Idem de Banta Catharlna, 80 litro?, 

16$ a 17$, 
Farinha de mllbo, 17$ a 10$. 
Galllnha*, uma, 2$500 a 3$ 
Manteiga nacional, lata, sr>G0. 

> franceza, kilo, 4$800 a 
51000. 

Milho, 100 litros, 5$ a 6$. 
Matte, $800 a 1$. 
Ovos. duila, 1$800 • 2$ . 
Toucinho, 15 klloe, 92$ a 24$. 

M A N I F E S T O 
Vapor francoz Ar/uitaine, ontrado 

do Marselha, a 10 do corronte : 
30 cxr.'folhas do vidro, a Victorlno 

Uonpalvos. 
1 dita manuscrlptos, a Salomon 

Levy. 
1 dita livros, a Fagundos & C. 
3 ditas vinho, a 8 . Roux. 

25 ditas llcoros, a Charles Hugo A 
Corap. 

5 ditas azeito, aos mosmos. 
1 vl. Idem, idem. 
1 oaqulfo, a Montes Pereira & C. 

20 brs. passas, ao Banco Uni&o. 
20 oxs. Idem, ao raosmo. 

DO FUNCHAL 
12 cxs. vinho, a F . Xavlor do Car-

valho. 
2 ditas oobolas, a Freitas Gonçal-

ves. 
0 ditas batatas, a J . Feo Branco. 

16 ditas cebolas, ao mesmo. 
13 brs. do pelxo salgado, idom. 
46 cxs. cobolas, a Eplphanio A. 

Freitas. 
1 grade alhos, ao mesmo. 

150 cxs. oebolas, a Horm Stoltz & 
Corap. 

150 ditas Idem, aos mesmos. 
180 ditas Idem, a Geraldo Leito A C. 

DE flENOVA 
1 cx . objoctos do algodão, a E. 

Fester S C . 
8 ditas salamo, P M, A ordem. 
5 ditas idom, idem, idem. 

50 ditaa mortadolla, u lUchtor Bron-
no A Corap, 

2 ditai chapoos, A P C, & ordem, 
50 bordelozas vinho, a Emílio To-

fanl Flgllo. 
00 cxs . Idem, ao mosmo. 

1 dita perfumaria, Idom. 
60 bordelozas vinho, idom. 
10 oxs» salame, a Amadeu Oonolla. 

\let2 m a r r a o r o ' 4 I t t t l u I , u u " 
8 ditas tecidos, a Brack Prí rcs & 

J . Block. 
1 dita amostras, aos mesmos. 

40 fds. cordas, a Oscar Horsohlta. 
4 oxa. tocidoe, ao mesmo. 

/ 

V 


